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RESUMO 

 

FERREIRA, Marilene Aparecida Massaro. A experiência da BOXE TOP TEAM 

BRASIL (BTTB): da laje para a garantia de direitos. 2019. 80 páginas. Dissertação 

(Mestrado em Serviço Social) - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São 

Paulo, 2019. 

 

 

A presente dissertação tem como objetivo apresentar e analisar a experiência de 
construção coletiva da Boxe Top Team Brasil (BTTB) -, na cidade de Osasco, São 
Paulo, como mediação para a garantia de direitos. A metodologia usada para 
percorrer esse caminho foi à pesquisa qualitativa, por meio das técnicas da pesquisa 
documental e do grupo focal, tendo como finalidade a construção da análise a partir 
do entrelaçamento dos dados coletados e do que foi relatado pelos sujeitos em suas 
narrativas orais. Nessa perspectiva, buscou-se conhecer a trajetória da BTTB em um 
processo de escuta com seus fundadores e os professores atuais ou que já 
passaram por essa função, do qual se pode apreender o movimento que parte das 
questões individuais para a construção do coletivo. Os resultados evidenciaram que 
o esporte, aqui representado pelo Boxe, é promotor na garantia de direitos porque 
se alinha a algumas diretrizes: o olhar da organização se voltou para o território e 
seus sujeitos e os professores foram formados pela experiência do cotidiano e se 
engajaram em uma militância política - ser e se construir educador social. Pode-se 
constatar a mudança e o protagonismo ocorrido com a BTTB por meio de uma ação 
coletiva que se propôs a “ler” e intervir em um território.  
 

Palavras-chave: Direitos da criança e do adolescente, construção coletiva, território, 

esporte. 

 

 

 

 
 

  



ABSTRACT 
 
 

 

This dissertation aims to analyze the experience of the collective construction of 

Boxe Top Team Brasil (BTTB), in the Brazilian city of Osasco, São Paulo, as a 

means of rights being guaranteed. For that purpose, we did a qualitative inquest, 

using techniques of documentary and focus group research, willing to build an 

analysis starting with the mixture of the data gathered and what subjects evoked in 

their oral narratives. In this perspective, we wanted to know more about BTTB’s 

backstory by listening to its founders and teachers, current or from the past, from 

where we can learn the importance of individual questions to build a collective. Our 

results show that sport, hereby represented by boxing, helps promoting the 

guarantee of rights as its aligns to some guidelines: the organization’s focus moved 

towards the territory it occupies and its subjects and teachers were formed by their 

daily experiences and engaged in political militancy – being social educators. We 

could notice a change and BTTB’s social protagonism, through a collective action 

that wanted to understand and intervene in a territory. 

 

Keywords: Rights of the child and adolescents, collective construction, territory, 
sport. 
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INTRODUÇÃO 

Milagres acontecem quando a gente vai à luta. 

Sergio Vaz1 

 

Esta dissertação aborda a  história da Boxe Top Team Brasil -BTTB, com o 

objetivo de analisar essa experiência que é relevante porque apresenta a 

experiência coletiva, o movimento do individual para o coletivo, processo vivido por 

sujeitos mobilizados inicialmente por questões de ordem privada e que, no processo, 

passam a ser motivados por questões coletivas. A vivência do trabalho dos sujeitos 

nas atividades da BTTB e o contato com as crianças e adolescentes despertam 

outro olhar e a possibilidade de sair do lugar do eu para o nós, de contribuir de 

alguma forma e de olhar para o seu território. 

A intenção de registrar e analisar essa história vem do cotidiano da 

pesquisadora como assistente social, uma inquietação de que podemos olhar mais 

para o que têm de bom, quais as possibilidades de transformação. 

O cotidiano não possibilita muita reflexão, já que somos instigados a 

responder à demanda, procurar repostas imediatas, rápidas e produtivas. É um 

pouco como a sociedade vem se comportando de alguma maneira, e isso tem 

reflexo imediato na nossa prática profissional. 

Mas o cotidiano profissional também não facilita a percepção das demais 
dimensões da profissão. Tudo se passa como se o exercício profissional 
fosse isento de teoria, de uma racionalidade, da necessidade de se indagar 
sobre a realidade, de valores éticos e de uma direção politica e social 
(GUERRA, 2017, p. 55). 

 

O cotidiano é um lugar complexo de decisões, na maioria precisa ser rápida e 

assertiva, espaço de regras e normas – onde, por muitas vezes, podemos nos tornar 

“tarefeiros”, como se a teoria não fizesse parte da prática, mas, pelo contrário, 

precisamos da teoria para o embasamento, para a atuação de forma qualificada, 

reflexiva, que ameniza os percalços do dia a dia.  

Mas é também no cotidiano que acontece às possibilidades de mudanças, 

transformações, permitindo outros caminhos e vivências. 

Pensando na qualificação profissional, no momento de parar e refletir sobre a 

prática, que despertou o desejo e a procura pelo mestrado, a temática surge pela 

                                            
1
 Considerado o poeta da periferia, um dos fundadores do Sarau da Cooperifa. 
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aproximação com a Boxe Top Team Brasil – BTTB, denominada organização social, 

localizada atualmente no Jardim Elvira, zona norte da cidade de Osasco. 

Meu contato com a BTTB se deu em dois grandes momentos: inicialmente, 

em visitas à organização e depois atuando como assistente social, durante 10 

meses no atendimento às famílias, no ano de 2015. Logo que conheci o espaço 

surgiu o desejo de conhecer e contar sua história, primeiro pelo clima de 

envolvimento de todos os presentes e, depois, por perceber a mobilização dos 

professores e familiares. Destacavam-se, principalmente, os detalhes da trajetória 

do projeto, as dimensões que tomou e o potencial de desenvolvimento do grupo e da 

proposta como espaço de garantia de direitos das crianças e adolescentes. 

A história da BTTB tem como marco inicial a família Carvalho e Almeida, em 

2008, considerando especialmente a situação de Guilherme, à época com 13 anos, 

filho do Cristiano e da Vera Lúcia, que estava com dificuldades na escola e com 

diagnóstico de déficit de atenção. Neste momento, o boxe entra na vida da família 

por meio de uma orientação profissional para trabalhar as questões necessárias. 

Desde então, o esporte não saiu mais da vida da família, e se expandiu para o 

atendimento de outras crianças e adolescentes. É esse o objetivo da pesquisa: 

analisar a experiência de construção coletiva do projeto de esportes para crianças e 

adolescentes da Boxe Top Team Brasil – BTTB, como mediação para a garantia de 

direitos sociais. 

Quanto mais emoção colocarmos nas nossas pesquisas, mais vida elas 
terão. Não podemos pensar que, para mantermos a objetividade, devemos 
ocultar a emoção. Não existe vida sem emoção.  (MARTINELLI, 1999, p. 
42) 

O caminho metodológico percorrido na pós-graduação foi repensado e 

amadurecido em cada disciplina cursada e na participação da pesquisadora no 

Núcleo de Estudos e Pesquisa sobre Identidade (Nepi) do Programa de Pós-

graduação em Serviço Social da PUC/SP. Uma construção coletiva de leituras e 

diálogos.  

Contar essa experiência da BTTB exigiu um trabalho também no coletivo, que 

foi iniciado com a participação da pesquisadora em atividades de atendimento 

individual e em grupo com os fundadores, educadores e familiares das crianças e 

adolescentes do projeto e com conversas não sistematizadas de aproximação. A 

escolha de descrever e analisar essa história também parte da experiência da 

pesquisadora como profissional da intervenção.  
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A pesquisa documental, então aplicada no levantamento de dados, 

compreendeu coletar e organizar a divulgação disponível, na mídia e nas redes 

sociais, sobre as atividades e participações da BTTB. A fonte principal foi à própria 

organização que a equipe procura fazer do seu trajeto, por meio de seus arquivos de 

fotos e recortes de jornais. Na Internet, há recursos como conta com página no 

Facebook, site próprio e divulgações das atividades em vídeo disponíveis no 

YouTube.  Esta contribuiu com a sistematização da trajetória disponível das 

participações e das ações que serviram como ponto de partida para ouvir, de forma 

sistematizada, os sujeitos que presentes nesse processo, para o qual se optou pela 

utilização do grupo focal. 

O referencial do grupo focal contribuiu para apreender os significados e os 

motivadores da equipe da BTTB na realização e divulgação das atividades. 

Destacará as falas da equipe e os sentidos construídos em torno da proposta de 

intervenção da BTTB. Definiremos ‘grupo focal’ como: 

(...) Uma técnica de Pesquisa na qual o Pesquisador reúne, num mesmo 
local e durante um certo período, uma determinada quantidade de pessoas 
que fazem parte do público – alvo de suas investigações, tendo como 
objetivo coletar, a partir do diálogo e do debate com e entre eles, 
informações acerca de um tema especifico. (NETO, 2002.p. 5) 
 

Esta é uma técnica que contribui no campo de investigação para um 

determinado tema na pesquisa social, nesse caso, com perguntas que norteiam a 

entrevista para um assunto relevante aos objetivos da pesquisa. Nosso trabalho 

seguiu um roteiro, mas o grupo ficou bem livre para contribuir com considerações 

próprias e individuais. 

Como mobilizador e aquecimento para o trabalho no grupo, foi realizado um 

trabalho com imagens, técnica de ativação da memória, visto que as lembranças 

estimulam o processo de construção e reconstrução dos sujeitos. O principal 

disparador foi à utilização do recurso das fotos das ações da BTTB. As fotos 

selecionadas foram ampliadas e colocadas em um varal. Este material visual serviu 

como aquecimento e suporte aos sujeitos. 

Os depoimentos particulares fornecidos pelas fontes orais se inscrevem em 

possibilidades de interpretação de processos coletivos e representam formas de 

interação social A análise do grupo contribuiu para entender o lugar do sujeito nesse 

grupo e na BTTB.  
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Ao trabalhar com as fontes orais, o sujeito apresenta subsídios ao narrar 

sobre determinada temática, que são as histórias de vida, que fazem sentindo e 

trazem não apenas um texto, mas um enredo de sua própria história, as 

interpretações e, no caso dessa pesquisa, se entrelaçam com as dos outros sujeitos. 

Se quisermos conhecer modos de vida, temos que conhecer as pessoas. 
Esse é o motivo pelo qual as pesquisas qualitativas privilegiam o uso de 
uma abordagem em que o contato do pesquisador com o sujeito é muito 
importante. Nessas pesquisas, ao invés de trabalharmos com grandes 
temas, com grandes cronologias, o fazemos de forma mais localizada. 
Trabalhamos com os fatos de forma a poder aprofundar tanto quanto 
possível a análise, e não para conhecê-los apenas de uma forma sumária, a 
partir de uma primeira apresentação. Nesse sentido, priorizamos não só os 
fatos épicos, os fatos de grande dimensão, mas aqueles que estão mais 
próximos do sujeito e que repercutem diretamente na sua vida. 
(MARTINELLI, 1999, p.22). 
 

Contar sobre uma experiência pela prática esportiva comunitária é sair do 

lugar das “desgraças” e falar da esperança, das possibilidades, da prevenção, é 

projetar as possibilidades de dias melhores. Esse foi o foco com a metodologia 

escolhida, que contribui para ouvir e entender as experiências e as referências a 

partir das histórias dos seus protagonistas.  

Para a composição do grupo, partimos de dois critérios na formulação e 

organização das entrevistas, que seguem. Optamos pelo agrupamento pelo critério 

de qual o tipo de participação e vínculo com a BTTB, o que possibilitou agrupar 

pessoas que, de alguma forma, têm proximidades e atuação e/ou demanda(s) 

semelhante(s). Com este critério, buscou-se garantir maior empatia no grupo, fácil 

vínculo e maior entendimento da proposta. A segunda preocupação foi o da 

organização das entrevistas com a estrutura e recursos técnicos e materiais. A 

organização e o roteiro de questões (descrito no próximo item) possibilitam a análise 

e a descrição da diversidade de percepções, sentimentos e memórias 

compartilhadas entre o grupo. No dia do grupo focal, realizamos a elaboração de 

uma ficha individual, para conhecer melhor os sujeitos da pesquisa. 

Eis os dados da pesquisa: Houve doze participantes, sendo três mulheres e 

nove homens, na faixa etária de 20 e 48 anos.  O tempo mínimo de quem passou ou 

permanece na BTTB é de três anos. Sete vieram como participantes para praticar o 

boxe, dois são fundadores, um para colaborar na formação da equipe, dois porque 

os filhos (as) convidaram. A importância de conhecer o sujeito para entender o seu 

vínculo com a BTTB, olhar da construção dessa pesquisa por esses que se 
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disponibilizaram a contribuir com a pesquisa, compartilhar a sua história na trajetória 

da BTTB. 

Fizemos então convites para os fundadores, professores, tanto para os que já 

passaram pelo espaço como para quem está presente ainda. No todo, foram 30 

convites. Trazer essa experiência e falar do sujeito, conhecer história, refletir sobre 

espaços do cotidiano de ações coletivas, é um contexto de enfrentamento e 

possibilidades. 

Desta forma, dividimos a presente pesquisa em três capítulos, o primeiro 

capítulo descreve a cidade a cidade de Osasco e o bairro de Munhoz, onde começa 

a história da BTTB. A partir da pesquisa, buscamos uma aproximação conceitual de 

território e a organização da sociedade civil. O segundo tem a proposta de contar a 

história e a trajetória da equipe, mostrando sua linha do tempo, e lá ainda 

descrevemos sobre algumas considerações sobre a infância, já que pretendemos 

analisar a experiência sobre a perspectiva da garantia de direitos da criança e do 

adolescente, pontuando o espaço do esporte como favorável para tal. No terceiro e 

último capítulo, realizamos a análise dos depoimentos, e para isso é importante 

descrever os procedimentos metodológicos utilizados e discutir a categoria de 

construção coletiva a partir da história da BTTB. Todas as imagens da BTTB  é do 

seu arquivo de atividades da instituição. 
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1. CONHECENDO O TERRITÓRIO 

 

 

 

Figura 1 - Zona Norte de Osasco e Rodovia Castello Branco 

 

Foto de Fernando Stankuns 
Fonte: https://www.skyscrapercity.com -2011 

  

https://www.skyscrapercity.com/
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1.1 Osasco, a “Cidade Trabalho” 

 

Esse é o grande mistério das 
cidades: elas crescem e se 

modificam, guardando porém 
sua alma profunda apesar das 

transformações do seu 
conteúdo demográfico, 

econômico e da diversificação 
de suas pedras.  

Milton Santos 
 

Pesquisar sobre a BTTB é conhecer sua trajetória, o espaço que ocupa, onde 

está, “o chão que pisa”, saber a sua localização, geograficamente; o espaço social 

que ocupa, e para isso é necessário traçar um panorama da cidade conhecida como 

“cidade trabalho”, a cidade de Osasco, onde se localiza a BTTB – cujas atividades 

atualmente são realizadas no CEU Zilda Arns2 recebendo crianças e adolescentes 

do bairro em questão e adjacências –, mais precisamente, o bairro Munhoz Junior, 

que possui o maior número de residências, com 9.350 moradias3. Se multiplicarmos 

o número total de moradias pelo número médio de moradores, cerca de quatro por 

casa, teremos no Munhoz o bairro de maior número de habitantes da cidade, ou 

seja, algo em torno de 37.400 habitantes.  

  

                                            
2
 CEU Centro unificado Zilda Arns, inaugurado em 2010, sendo o primeiro da cidade de Osasco. O 

complexo reúne creche, Escola Municipal de Educação Infantil (EMEI) e Escola Municipal de Ensino 
Fundamental (EMEF). 
3
 Fonte: http://www.osasco.sp.gov.br/home 
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Figura 2 - Jardim Munhoz (Zona Norte), ca. 2011 

 

Fonte: https://netnature.wordpress.com/ 
 

A cidade de Osasco localiza-se a Oeste da região metropolitana de São Paulo, 

com uma população estimada em 696 mil habitantes (no ano de 2016)4, em uma 

área total de quase 65.000 km² e área metropolitana de aproximadamente 3.600 

km², apresentando uma densidade demográfica de aproximadamente 10 mil 

habitantes/km². Não para menos, destaca-se como a 7ª cidade mais populosa do 

Estado de São Paulo, com o 2º maior PIB (Produto Interno Bruto) do Estado de São 

Paulo e 6º maior do Brasil. Com um índice de Desenvolvimento Humano (IDHM) de 

Osasco de 0,776, Osasco situa-se na faixa de desenvolvimento humano Alto (a que 

engloba cidades cujo IDHM orbita entre 0,700 e 0,799). A dimensão que mais 

contribui para o IDHM do município é Longevidade, com índice de 0,840, seguida de 

Renda, com índice de 0,776, e de Educação, com índice de 0,718. 

Inicialmente, a cidade era identificada apenas como um bairro do município de 

São Paulo, emancipando-se em 1962, após plebiscito. O município faz fronteira com 

as cidades de São Paulo, Carapicuíba, Barueri, Taboão da Serra, Cotia e Santana 

de Parnaíba e é composto por 60 bairros. Osasco tem sua origem vinculada a 

Antônio Agú, imigrante italiano que, no século XIX, adquiriu uma porção de terras 

naquela região, construindo ali a primeira estação ferroviária, em 1895, a qual ainda 

se encontra em pleno funcionamento, tornando-se, assim, o fundador da cidade. 
                                            

4
 Dados extraídos do IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 
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Comemora-se o aniversário da cidade em 13 de junho, mesma data de seu 

padroeiro, Santo Antônio de Lisboa, instituída como feriado municipal. 

Figura 3 - Pontilhão de Osasco (zona sul) 

 

Fonte: https://netnature.wordpress.com/ -2012. 
 

Os 65 km² de extensão territorial de Osasco são cortados no sentido Leste-

Oeste por importantes eixos metropolitanos: o rio Tietê, a ferrovia da CPTM e a 

rodovia Castelo Branco. Se por um lado esses eixos simbolizam a vantajosa 

localização do município, por outro trazem um grande desafio para a gestão urbana, 

pois formam uma imensa barreira que fragmenta a cidade entre Zona Norte e Zona 

Sul. Apenas duas pontes, como a mostrada na figura 2, fazem a transposição 

dessas barreiras, o que sem dúvida não é suficiente para as necessidades da 

cidade. Este é apenas um dos desafios que Osasco precisa enfrentar. 

 
 

 

https://netnature.wordpress.com/
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Figura 4 - Mapa do Município de Osasco 

 

Fonte: https://sites.google.com/view/planodiretor/ 
 

A cidade de Osasco é considerada o terceiro centro urbano com o maior 

movimento de lojas comerciais do Brasil, ficando atrás apenas das ruas 25 de 

Março, na cidade de São Paulo e do Saara, na cidade do Rio de Janeiro. Nela 

também estão instaladas algumas das empresas que mais movimentam a economia 

brasileira, como a matriz do Banco Bradesco, uma das maiores instituições 

financeiras privadas do País. Da mesma forma, o SBT – Sistema Brasileiro de 

Televisão, fundado e ainda comandado por Senor Abravanel, o Sílvio Santos, que é 

a segunda maior rede de televisão em nível nacional, tem seu centro de produção 

no local, às margens da Rodovia Anhanguera. Na cidade também localizam-se o 

parque gráfico do jornal Diário de São Paulo, empregando milhares de pessoas, a 
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empresa multimídia e de comércio eletrônico Submarino, além dos centros de 

distribuição de grandes empresas como McDonalds, Ponto Frio e Coca-Cola. 

Osasco conta ainda com universidades de destaque, tais como o Centro 

Universitário UNIFIEO e um campus da UNIFESP. 

Osasco também é uma cidade de contradições. Na Zona Sul, região abaixo 

da Rodovia e Ferrovia, está o bairro da Vila Yara, localizado em uma das regiões 

mais movimentadas da cidade, cuja renda média é uma das mais altas do município, 

chegando a mais de R$ 3.100,00 a renda per capita. Este tem o quarto melhor IDH 

de Osasco, indicando 0,901. Em seus limites, se encontra o bairro da Vila 

Campesina, com casas luxuosas e ainda considerado o centro gastronômico e 

boêmio da cidade. A Vila Campesina abriga a Prefeitura Municipal e conta com a 

presença massiva do Estado por meio de escolas, terminal de ônibus, centro de 

atendimento ao trabalhador, e também da iniciativa privada, com a construção de 

três shoppings centers, grandes redes de supermercados, e grandes 

empreendimentos imobiliários. 

O bairro Cidade de Deus, em que há propriedades do Banco do Bradesco, o 

bairro Bela Vista, além da Vila Campesina e Vila Yara, todos estes contam com as 

melhores estruturas do município. Juntos, estes bairros se aproximam de 100 mil 

habitantes, em contraste com o registrado nas outras regiões da cidade, como na 

zona norte, que chega ao triplo da população registrada na Zona Sul, com uma das 

menores rendas per capita. 

O bairro Munhoz Junior foi palco de uma chacina que aconteceu em agosto 

de 2015, que se estendeu até ao município vizinho, Barueri, deixando um total de 23 

mortos. Três policiais militares e um guarda civil foram condenados em 2017, 

acusados pelas mortes. A chacina teve repercussão internacional, e os familiares 

cobraram das autoridades brasileiras o esclarecimento e a punição dos assassinos. 
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Figura 5 - Ato em homenagem às vítimas da chacina de 13/08/2015 no Jardim 
Munhoz Jr. 

 

Foto: Leandro Conceição -2015 
 

A questão da violência é tratada, segundo Barroco (2011): 

A violência é naturalizada; tende a ser despolitizada, individualizada, tratada 
em função de suas consequências e abstraída de suas determinações 
sociais. A ideologia neoliberal — veiculada pela mídia, em certos meios de 
comunicação como o rádio, a TV, a internet e revistas de grande circulação 
— falseia a história, naturaliza a desigualdade, moraliza a “questão social”, 
incita o apoio da população a práticas fascistas: o uso da força, a pena de 
morte, o armamento, os linchamentos, a xenofobia. (p. 208) 

 
Em 2015, conforme dados da Segurança Pública de São Paulo, a cidade de 

Osasco era considerada a mais violenta do estado, aparecendo em quarta 

colocação em um ranking estabelecido pelo órgão, com 18,52 crimes/10 mil 

habitantes5
. Comparativamente, a vizinha Barueri é a sétima colocada, com 

15,26/10 mil habitantes.  

Osasco possui sistema de ensino primário e secundário, tanto na rede pública 

quanto privada. De acordo com o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 

(IDEB) de 2015, que indica a qualidade do ensino nas escolas públicas, Osasco 

ultrapassou a meta no primeiro ciclo do ensino fundamental, com nota 5.9 e meta 

de 5.86. No segundo ciclo, a cidade permanece com a mesma nota de 2013, com 

4.3 pontos, sem bater a meta 5,0. 

                                            
5
 Em primeiro lugar, aparece como cidade mais violenta Jandira (com 25,29 crimes/10.000 

habitantes), em dados de 2015. Ainda em São Paulo, os indicadores mostram como cidade menos 
violenta São José do Rio Pardo, com nenhum registro de homicídio. 
6
 Em uma escala de avaliação que vai de 1 a 10. 
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No esporte, a cidade tem a liga de vôlei feminino e o time de futebol Audax 

com reconhecimento nacional, principalmente nos jogos de 2014. E conta com 

equipamentos públicos ou parceria de atendimento a população, segue um mapa 

da cidade apresentando por região essa distribuição. 

 

Figura 6 - Mapa da secretaria de Esportes, Recreação e Lazer 

 

Em Osasco existem 29 equipamentos para prática de atividades físicas e 

esportivas, sendo 18 somente na região central. A distribuição espacial desses 

equipamentos comprova uma cobertura menor nas áreas mais extremas, Norte ou 

Sul. A lista de equipamentos dispostos pela Secretaria de Esporte e Lazer de 

Osasco, bem como suas espécies, em dados de 2017 pode ser vista na Tabela 1. 
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Tabela 1 – Equipamentos da Secretaria de Esporte e Lazer de Osasco, 2017 
Espécie de 

equipamento 
Local de instalação na cidade de Osasco 

Área de Lazer Área de Lazer Felisberto Izidório de Abreu 

Área de Lazer Bosque da Amizade 

Área de Lazer Centro de Lazer Guido Marin 

Área de Lazer Área de Lazer do Parque Ecológico Nelson Vilha Dias 

Área de Lazer Campo da Ford 

Área de Lazer Bradesco Esportes 

Área de Lazer Praça 8 de Maio de 1965 

Área de Lazer Praça de Esportes e Área de Lazer Aurélio Lopes (Desportista Emérito) 

Área de Lazer Parque de Lazer Antônio Temporim 

Área de Lazer Área de Lazer Davino Renato de Oliveira 

Área de Lazer Área de Lazer Avelino Zerbinato 

Bicicletário Bicicletário Ivan Pletitsch 

Centro Esportivo Centro Esportivo José Benedito Lameu (Baltazar) 

Centro Esportivo Centro Esportivo Domênico Spedaletti – Carnera 

Centro Esportivo Centro Esportivo Santo Dias da Silva 

Centro Esportivo Centro Esportivo João Caracho – Osasquinho 

Centro Esportivo Centro Esportivo Flávio Gazeta Oliva 

Centro Esportivo Centro Esportivo Vicente Batista de Carvalho Filho 

Centro Esportivo Centro Integrado 31 de Março 

Centro Esportivo Centro Poliesportivo Domingos Piteri 

Centro Esportivo Conjunto Poliesportivo 

Estádio Estádio Municipal e Centro Esportivo Prefeito José Liberatti 

Estádio Estádio Municipal Elzo Piteri 

Ginásio Ginásio de Esportes Ives Tafarello 

Continua 
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Espécie de 

equipamento 
Local de instalação na cidade de Osasco 

Ginásio Ginásio de Esportes Henrique Alves de Moraes 

Ginásio Ginásio de Esportes Prof. José Liberatti 

Ginásio Ginásio de Esportes Sebastião Rafael da Silva 

Outros Escola de Xadrez Antônio José França Garcia 

Outros Escola de Ginástica Olímpica Ayrton Senna da Silva 

Fonte: Registros Administrativos - Prefeitura Municipal de Osasco. 2017. 
 

1.2 A vulnerabilidade social  

Os estudos desenvolvidos sobre vulnerabilidade social demonstram que seu 

conceito é multifacetado devido às inúmeras situações que podem atingir indivíduos, 

famílias ou coletividades e, segundo Nery (2009), englobam várias dimensões, entre 

as quais, a dos bens materiais, a sociodemográfica, a ambiental e a afetivo-

relacional. A população residente na Zona Norte da cidade de Osasco aparece com 

os maiores problemas sociais, cuja vulnerabilidade se concentra na baixa 

escolaridade, baixa renda e acesso a serviços públicos, dentre outros. 

As ações da Prefeitura são realizadas com mais ênfase no Centro da cidade e 

na Zona Sul do que na Zona Norte, deixando a periferia com os serviços públicos 

precários, com falta de esporte, lazer e recreação. Se observarmos o mapa da figura 

6, as distribuições são concentradas na região central ou bairros do entorno, como 

Jardim das Flores e Vila Osasco. Os extremos, como da Zona Norte (Santa Fé) e 

Sul (Conceição), ou possuem somente um equipamento ou não possuem nenhum.  

A falta de representatividade desses grupos no poder público, ou de 

participação social, que possa dar voz e denunciar as arbitrariedades, ou de propor 

políticas públicas, contribui para a vulnerabilidade social. Dados sobre o assunto 

podem ser encontrados na tabela 2 e discriminados, por bairro da Cidade, na figura 

7. 
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Tabela 2 – Vulnerabilidade Social do Município de Osasco 

Crianças e Jovens 1991 2000 2010 

Mortalidade infantil 23,48 17,20 13,36 

% de crianças de 0 a 5 anos fora da escola - 77,09 52,00 

% de crianças de 6 a 14 fora da escola 15,65 4,15 4,00 

% de pessoas de 15 a 24 anos que não estudam, não 
trabalham e são vulneráveis, na população dessa faixa 

- 8,14 5,64 

% de mulheres de 10 a 17 anos que tiveram filhos 1,74 3,05 2,19 

Taxa de atividade - 10 a 14 anos - 4,95 5,75 

Família 
   

% de mães chefes de família sem fundamental e com filho 
menor, no total de mães chefes de família 

11,79 16,52 15,80 

% de vulneráveis e dependentes de idosos 0,97 0,97 0,96 

% de crianças extremamente pobres 2,52 3,27 3,07 

Trabalho e Renda 
   

% de vulneráveis à pobreza 23,02 23,08 16,13 

% de pessoas de 18 anos ou mais sem fundamental 
completo e em ocupação informal 

- 36,43 24,67 

Condição de Moradia 
   

% da população em domicílios com banheiro e água 
encanada 

92,47 96,68 96,15 

Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil – Osasco, SP7 (adaptado pela 
pesquisadora). 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            
7
 Disponível para livre acesso em http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/perfil_m/osasco_sp. 

http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/perfil_m/osasco_sp
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Figura 7 - Mapa da Vulnerabilidade Social em Osasco 

 

A cidade de Osasco tem atualmente 17,6%8 de sua população neste perfil de 

vulnerabilidade social. As regiões em verde na figura 7 se caracterizam pela baixa 

                                            
8
 De acordo com os Índices de Vulnerabilidade da Cidade, os quais podem ser encontrados online em 

http://www.iprs.seade.gov.br/iprs2016/view/pdf/ipvs/mun3534401.pdf. 
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vulnerabilidade e as de cor amarela, laranja e vermelha pelo alto grau de  

vulnerabilidade, percebendo-se que a macrorregião central "osasquense", de 

ocupação mais antiga e consolidada, apresenta os melhores resultados. Os bairros 

Industrial Autonomistas, Centro, Vila Yara e Adalgisa destacam-se por conter 

maiores proporções de famílias em baixíssima vulnerabilidade. Já os bairros 

Bonança, Portal D’Oeste, Munhoz Júnior, Industrial Anhanguera, Aliança, Rochdale 

e Piratininga, na Zona Norte da cidade, e Padroeira, São Pedro, Bandeiras, Jardim 

Roberto, Veloso e Conceição, na Zona Sul, são os que mais concentram pessoas 

em situações de alta e altíssima vulnerabilidade. 

Na Zona Norte da cidade, podemos verificar o Bairro Munhoz (indicado com o 

número 33 na imagem), que se situa em região que concentra os bairros com piores 

indicadores sociais, formando uma faixa no extremo Oeste da cidade de Osasco, na 

fronteira com Barueri. Com o extremo Sul que mais concentram pessoas em 

situações de alta e altíssima vulnerabilidade. 

 

1.3 A questão do território 

Para aprofundar mais sobre a temática escolhemos dialogar com dois 

autores, Milton Santos e Dirce Koga, para pensar esse território vivido, na 

experiência desse território, marcado por violência, privação de direitos, mas que 

tem sua potencialidade aflorada por uma experiência do individual para o coletivo. 

Partimos de um conceito trabalhado pelo geógrafo (2007): 

O conceito de território só tem sentido quando podemos compreendê-lo de 
forma dinâmica, nas faces e interfaces com a cultura. Entendemos a cultura 
como um processo organizativo sócio-histórico, que diz respeito às ações e 
ao modo como os homens se organizam para construírem suas vidas 
(p.21). 

É neste espaço que as organizações acontecem tudo muito dinâmico e em 

movimento constante, adequados com a atualidade, com os recursos e 

possibilidades disponíveis. São as faces da solidariedade e da falta dela também. 

Nessa perspectiva, é interessante pensar que o território é esse grande movimento, 

de faces e interfaces da relação daquele que vive, que passa, que conhece. Onde 

tudo acontece. 

O território em si, para mim, não é um conceito, Ele só se torna um conceito 
utilizável para a análise social quando o consideramos a partir do seu uso, a 
partir do momento em que pensamos juntamente com aqueles atores que 
dele se utilizam (SANTOS, 2000, p.56). 
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É pensar não apenas como um conceito, mas como analisar a partir do uso 

de determinado território, por seus atores, como diz Milton Santos. É deles que 

precisamos ouvir, compreender e saber quem faz uso do território, com as suas 

especificidades. 

Conhecer o “chão” onde se constrói a BTTB tem, no suporte de dados 

populacionais, delimitação geográfica, eixos estruturais urbanos, organização 

administrativa, indicadores sociais e de serviços importantes como primeira 

aproximação ao território.  

No entanto, os dados objetivos não são suficientes, conforme destacam 

Ramos e Koga (2011): 

Sabemos que os indicadores exercem um papel importantíssimo na 
construção de instrumentos de leitura da realidade, porém ao mesmo tempo 
identificamos seus limites quanto à representação dessa realidade, 
especialmente quanto à sua dinâmica interna, o seu cotidiano repleto de 
variações que tendem a ser homogeneizadas sob a forma de índices 
sintéticos, por exemplo. (p. 336). 

 
Os percursos, o traçado, são trajetórias urbanas que permitem apreender e 

que interessa compreender a natureza de suas vinculações, mediações e 

mediadores da vida cotidiana. 

Para Telles, a questão do território é fundamental para entender a dinâmica 

das cidades: 

[ ... ] variações do "viver em risco" que  marca as condições urbanas de vida 
dessas populações. Perspectivas diferentes pelas quais se faz a 
experiência da cidade sob o signo da vulnerabilidade e da ausência de 
garantias sociais. (TELLES, 1994, p. 9). 

 
É no viver cotidianamente em risco com as manifestações da questão social 

que podemos compreender onde se encontram resistências de sobrevivências, 

solidariedade e ação por melhores condições de vida. É enfrentar de diferentes 

formas essa ausência de garantia de direitos. 

 

1.4 Eu no território e o território em nós 

O processo de ocupação territorial do Brasil apontou características que, de 

forma devastadora de exploração, ainda permanecem como questões não 

resolvidas, e presentes nos modos de ser e atuar. 



35 
 

A divisão político-administrativa do país atual se deve ao processo de 

independência, através das capitanias hereditárias9, que tem como marco na 

colonização brasileira, uma solução para um território a ser colonizado.  

O processo de urbanização adotado desenhou seus contornos através das 

ocupações, cujas elites se concentravam na parte central, enquanto aqueles 

operários e famílias de baixo poder aquisitivo se instalavam nas periferias, ao redor 

das cidades e capitais. 

Não obstante, quando o assunto era a plantação de cana-de-açúcar ou 

criação de gado, as distâncias se alongavam para o interior do mapa, onde os 

grandes produtores da agricultura se instalavam com suas famílias e empregados. 

Os rios também foram importantes para o processo de expansão territorial, no 

desenvolvimento da cidade, facilitando a circulação para fornecimento de alimentos, 

mercadorias e proporcionado lazer. Ao mesmo tempo, eles também tinham a função 

de encaminhar para longe a sujeira (lixo e esgoto) produzida pelos moradores. 

Infelizmente, esta função prevaleceu (e prevalece até hoje), o que culminou em 

consequências catastróficas. 

Porém, aqueles que só tinham as margens das cidades para instalarem suas 

moradias, buscando ali terras baratas, mesmo que sem saneamento, sem energia 

elétrica ou escolas, são os mesmos que hoje ocupam as periferias e vivem, 

geralmente, de forma muito precária. O processo de urbanização excludente 

também contou com a emergência de associações, sociedades de amigos do bairro 

e organizações sociais que passam a demandar, do Estado, o atendimento com 

bens e serviços urbanos. 

Este foi o salto que os moradores do bairro Munhoz Júnior, em Osasco, 

Cristiano Carvalho e sua esposa Vera Lucia deram em direção a uma das respostas 

como acesso ao esporte, que surgem de uma necessidade individual e que se torna 

para a comunidade. 

Como o território se faz em mim, e em nós, é a forma de expressar a história 

de BTTB – Boxe Top Team Brasil, que surgiu de uma situação do individual e virou 

coletivo, e foi no território vivido que teve início essa história, de entender que em 

um território com pouco acesso ao esporte, cultura e lazer, ter um a possibilidade de 

                                            
9
 As capitanias do Brasil foram uma forma de administração territorial da América portuguesa, parte 

do Império Português, pela qual a Coroa, com recursos limitados, delegou a tarefa de colonização e 
exploração de determinadas áreas. 
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uma prática esportiva gratuita, que passa ser espaço de encontro e de busca de 

alternativas coletivas. Koga (2002) já afirmava que ‘o conhecimento do território nas 

suas medidas intraurbanas possibilita levantar, além das carências, também as 

potencialidades do lugar, para o fomento de estratégias especificas da ação pública’. 

Pensar nas potencialidades do território é fundamental para pensar ações de 

políticas públicas, fortalecer o que já acontece, e não cair no discurso que em 

determinados territórios a marca é a violência. Apesar de ser um território urbano 

com suas vicissitudes, falta de políticas do governo no fornecimento de saneamento 

básico, energia elétrica, calçamento das ruas, escolas, policiamento, o surgimento 

das atividades da BTTB – Boxe Top Team Brasil cresceu neste meio e sobreviveu 

graças à insistência dos próprios envolvidos na ação.  

Reconhecer o complexo cotidiano desses territórios, e entender a história de 

lutas e conquistas, e obviamente de desafios, compreender as correlações de 

forças, tudo isso é o coletivo. O território do individual e do grupo é onde as pessoas 

constroem as suas vidas, a partir das condições que o território tem a oferecer.  

A que diz respeito ao cotidiano dos diferentes atores que circulam, residem 
e relacionam-se em determinados lugares: o reconhecimento de que o 
território expressa, ao mesmo tempo, produção e reprodução das relações 
socioeconômicas, políticas e culturais, presentes na sociedade que ele 
abriga. (KOGA, 2013. p.36) 

 

O pontilhão que divide a cidade de Osasco em zonas distintas possui em si o 

marco da separação entre a população de melhor poder aquisitivo, ao Sul, cujo 

comércio e prestação de serviços são mais aquecidos, e a população ao Norte, 

carente da atenção de políticas publicas.  

 

1.5 A organização da Sociedade Civil 

Compreender a sociedade civil é algo complexo e nos guia a algumas 

conclusões, e ainda mais com a perspectiva da experiência da BTTB – Boxe Top 

Team Brasil, que assumiu uma organização social, sendo por meio da prática 

desportiva que aconteceu a mobilização do individual para o coletivo. 

No Brasil, no final da década de 70, a sociedade civil foi intensamente 

desafiada a expressar o processo do movimento sindical e da ação de movimentos 

sociais, que passaram por mobilizações para conquista e ampliação de direitos civis, 

políticos, sociais e trabalhistas, ganhando uma grande relevância e centralidade no 

debate político nacional e internacional.  
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A Constituição Federal de 1988 representa o marco legal da democracia, 

especialmente por instituir a participação e o controle social como mecanismos 

norteadores da relação entre o Estado e a Sociedade Civil, estado este que sempre 

esteve em articulação com as forças sociais, a sociedade civil. Um caminho político 

que inclui momentos de diálogo, outros nem tanto, como segue: 

Quero evidenciar é o fato de que, em todos os períodos históricos 
vivenciados pela sociedade brasileira em geral, mesmo reconhecendo que o 
Estado teve (e ainda tem) um lugar poderoso e atuante, ele esteve 
organicamente articulado com forças sociais dominantes, elites de setores 
sociais que comandavam a dinâmica social de municípios e estados, além 
dos que faziam parte da administração estatal, compunham alianças com os 
governantes, integrando as relações fundamentais entre a sociedade 
política e a SC. E que os setores dominantes, alicerçados na globalização 
neoliberal hegemônica, permanecem atuantes a partir da redemocratização. 
(WANDERLEY, 2012, p.14). 

 
As organizações da sociedade civil (OSCs) deliberam temas centrais em 

discussões na esfera pública e ainda exercem atividades de interesse coletivo que 

ecoam os setores mais diversos da sociedade. Como campanhas para enfrentar a 

violência de gênero, questões envolvendo a qualidade do sistema único de saúde, 

meio ambiente, exemplos do alcance de políticas sob a alçada das OSCs . 

Uma primeira constatação deriva exatamente da concepção de sociedade 
civil, que é composta por um conjunto heterogêneo de atores sociais 
(incluindo necessariamente setores sociais conservadores e 
transformadores), que atuam em distintos espaços públicos e com meios 
específicos de articulação com as estruturas econômicas e políticas. A 
Sociedade Civil comporta escolas, igrejas, associações, sindicatos, mídia, 
ONGs, fundações etc. Portanto, o chamado "terceiro setor" é apenas um 
componente das entidades privadas que a constituem. (WANDERLEY,2012, 
p. 14). 

 
É nesse ambiente de estrutura econômica e política que a sociedade civil 

situa, por organização, movimentos reivindicatórios, possibilidade de repensar esse 

sistema de desigualdade, e no aspecto do coletivo. Situar o uso dessa organização 

é importante para a compreensão de totalidade social. É entre essa relação do 

Estado e da sociedade civil que se encontra a correlação de forças, a luta de classes 

por garantia de direitos.  

O ambiente da sociedade civil não é um local sócio organizativo de 

representação de interesses gerais, de pactos sociais. É um espaço de luta, de 

contradições, de relações desiguais de poder e de acesso diferenciado a recursos 

econômicos, políticos, culturais, que precisa de mais articulação, um papel ativo, um 

papel de articular, de pressionar para melhorias. 
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2. A TRAJETÓRIA DA BOXE TOP TEAM BRASIL 

 

 
 

Figura 8 - Grupo Boxe Top Team Brasil – BTTB - Sede CEU ZILDA ARNS, 2016. 
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2.1 BTTB – Boxe Top Team Brasil e sua história 

Enquanto eles capitalizam a 
realidade,  

eu socializo meus sonhos 
Sergio Vaz 

 

2.1.1 Como tudo começou 

O levantamento do histórico inicial da BTTB percorreu um caminho apoiado 

por todos os envolvidos de sua equipe que, por meio dos arquivos, fotos na mídia e 

em redes sociais, possibilitaram a construção de uma cronologia dos eventos e das 

atividades realizadas nesses quase onze anos de existência.  

A pesquisa documental partiu da conversa e do contato com o cotidiano e as 

atividades da BTTB. As principais fontes orais foram os diversos relatos de Cris e 

Vera, os fundadores da Boxe Top Team Brasil, que auxiliaram no primeiro esboço 

da cronologia, principalmente, nos primeiros anos, antes da mudança para o CEU 

Zilda Arns em 2012. A relevância desse levantamento cronológico tem por objetivo 

construir uma linha do tempo da BTTB para compreender o percurso realizado até 

aqui de conquistas, desafios, significados e possibilidades que servirão de recurso 

para realização do grupo focal. 

Entendemos como documentação tudo aquilo que existe de material impresso 

e digital que descreva das atividades e trajetória da BTTB: documentos, relatórios, 

artigos de jornal, fotos, vídeos, etc. A partir dos relatos iniciamos uma pesquisa nos 

meios de comunicação, principalmente via internet, dos materiais disponíveis sobre 

a BTTB. Utilizando o Google como principal plataforma de pesquisa, foi possível 

encontrar matérias, vídeos e fotos. As palavras-chave utilizadas foram: “Boxe Top 

Team Brasil”; “Boxe Top Team”; “BTTB” e “BTT”. 

Podemos iniciar a história da BTTB contando sobre aqueles que deram inicio 

a toda essa trajetória. Um dos encontros é o de Cristiano Ribeiro Carvalho e Vera 

Lucia de Almeida, que estão juntos há 20 anos. Cris, como é conhecido, saiu de 

Salvador, sua cidade natal em 1998, chegando a Osasco em busca de condições 

melhores.  Vera saiu da região de São Bernardo e se instalou em Osasco ainda 

adolescente. É exatamente em 1999 que acontece o encontro desses dois 

personagens da nossa história. Vera já tinha os filhos, Guilherme e Marina, cuja 

paternidade foi posteriormente assumida por Cris, que já tinha os filhos Neila, 

Natália, João Vitor e Juliana. E da relação entre os dois nasce Pedro. 
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Em 2006, Guilherme começou a apresentar dificuldades na escola, sendo 

então diagnosticado com déficit de atenção. E em busca de ajuda, por meio de uma 

orientação profissional, foi sugerida a prática de alguma atividade esportiva para 

trabalhar a concentração do aluno, assim como a disciplina, estratégia, autoestima, 

entre outras habilidades. Foi então que surgiu a opção pelo boxe como atividade 

para o Guilherme. Este esporte foi uma opção porque sua prática, na Academia do 

Mestre Clarão, que ficava no centro de Osasco, era gratuita. 

Os pais iniciam sua jornada para acompanhar o filho nas aulas de boxe. Vera 

Lúcia, a mãe, frequenta também a academia com o filho e o marido. Nesse 

momento, o esporte entra na vida da família. Cris, com problemas financeiros, não 

consegue manter o custo do deslocamento até a academia, mas, empenhado em 

auxiliar no desenvolvimento do filho, convida um treinador de boxe, e reúnem 

amigos e vizinhos, formando a seguir uma pequena academia, na laje de sua casa.  

 

2.1.2 Na LAJE/ GALPÃO (2008- 2011) 

Em 2008, já na laje da casa de Cris e Vera no Bairro Munhoz Junior, iniciam-

se os treinos com Murilo. O nome “BTTB - Boxe Top Team Brasil” é sugerido por ele, 

que futuramente tornaria se um atleta profissional. Logo, os vizinhos e amigos de 

Guilherme são despertados a conhecer esse “boxe”. Um fala para o outro e assim, 

em uma crescente procura e apoio de amigos, tem início uma arrecadação 

voluntária por materiais necessários para a prática, tais como luvas, saco de boxe, 

etc. 

Rapidamente, o número de crianças e adolescentes interessados atinge o 

limite do espaço. Não havendo mais condições de receber o crescente número de 

interessados, Cris e os amigos iniciam a procura de um novo espaço. Este é alocado 

em um galpão cedido por um político da região, na Rua Piacatu, onde 

permaneceram por dois anos. Para manter os materiais necessários para os treinos 

e com o constante crescimento de crianças e adolescentes interessados nas aulas 

de boxe, a equipe contou com o auxílio de pequenas parcerias.  

Em ambos os espaços, os adultos também sempre treinaram pós-horário das 

crianças e adolescentes. Esses eram formados por familiares e amigos, que de certa 

forma contribuíam nos cuidados e apoio com as crianças, até com alimentação. 



41 
 

Figura 9 - Única foto da Laje, mostrando colaboradores da BTTB 2009 

 
 

Figura 10 - Treino no galpão na Rua Piacatu -2011 
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Figura 11 - Alunos e alunas da BTTB -2014 

 
 

Em 2011, Cris e a equipe procuram a Secretaria da Educação e conseguem 

autorização para o uso dos espaços esportivos do CEU – Centro de Educação 

Unificado Zilda Arns – localizado na Vila Munhoz Junior - Zona Norte de Osasco. 

Desde então, precisamente em 24 de março de 2012, o projeto funciona às 

segundas, quartas e sextas-feiras com treinos divididos em público adulto e infantil, 

visando atender a todos os interessados no boxe, além de artes marciais como jiu-

jitsu e muay thai, também teatro e futebol, este último promovido através de uma 

parceria com o Audax, time de futebol da cidade de Osasco. 

As novas modalidades são inseridas a partir da procura e por habilidades dos 

próprios educadores envolvidos em oferecer outras possibilidades. Importante 

ressaltar que estas atividades acontecem no período noturno, já que alguns espaços 

só estão disponíveis nesse horário, e todos os educadores têm outro trabalho 

durante o dia. Em 2012, quando as atividades iniciam no CEU Zilda Arns, o grupo 

envolvido na organização sente a necessidade da regulamentação do projeto, e em 

2013 se constitui como organização da sociedade civil, tendo como finalidade, 

segundo o estatuto: 

Art. 4º: A Associação tem por finalidade a promoção de atividades de 
relevância pública e social, de  assistência   social,   de   promoção   da   
ética,   da   paz,   da   cidadania,   dos   direitos humanos,   da   democracia   
e   de   outros   valores   universais,   por   meio   de   atendimento 
socioassistencial e psicossocial, bem como, proporcionamos atividades 
meios, como, oficinas lúdicas de BOXE, MUAY THAY, JIU JITSU, FUTSAL 
E TEATRO.  
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Em 2016, a BTTB solicita para a secretaria de educação um espaço que 

estava ocioso, um grande salão que era ocupado com mobílias sem uso, um 

depósito dentro do CEU Zilda Arns. Esse espaço cedido à BTTB torna-se uma 

academia onde ficam os tatames e equipamentos necessários para a prática do 

boxe (que ainda são poucos). A quadra e o teatro também são usados. 

 

Figura 12 - Atividade na quadra CEU ZILDA ARNS -2016 

 

Lá, ainda contam com um treino adulto, já que responde à própria procura dos 

familiares e moradores do entorno do CEU, mas esses treinos acontecem no contra 

turno às aulas das crianças e adolescentes. 

Do início, em 2009, na laje da família Carvalho e Almeida, até o final de 2015, 

segundo registros internos, já passaram pela BTTB em torno de 2.500 crianças e 

adolescentes da região. 

No final de 2015, o projeto contava com 25 voluntários que colaboravam, não 

só nas atividades esportivas, como também conseguiam apoio para atividades 

externas como ida a teatros, museus, espaços de lazer e cultura. A BTTB possibilita 

e garante o direito disposto no artigo 4º do Estatuto da Criança e do Adolescente 

(2000), com ações que ultrapassam a prática do esporte, e soma com um espaço 

para a convivência social e familiar, acesso ao lazer e a cultura. Uma pequena 

cronologia, desenvolvida por nós, pode ser encontrada na figura 14. 

A BTTB tem assento no Conselho Estadual dos Direitos Humanos, como 

representante da Sociedade Civil, com a participação do Cris. Este conselho tem por 

ênfase o eixo contra o extermínio da juventude negra, tendo um papel importante na 
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denúncia e mobilização dos poucos investimentos na região Norte, principalmente 

no bairro do Munhoz Junior. 

A equipe da BTTB sempre foi formada por voluntários com conhecimento na 

prática esportiva. Conta atualmente com instrutores que foram os primeiros alunos 

de boxe. Todos demonstram vontade e um carinho muito especial pelo projeto, 

acreditam na proposta e em dias melhores para as crianças e adolescentes. 

Na busca por mais recursos, a sua formalização em 2013 possibilitou a 

realização de convênios e que, em 2015, o projeto fosse contemplado com o 

convênio com o CMDCA – Conselho Municipal de Direitos das Crianças e 

Adolescentes, o que permite atualmente ter uma equipe técnica (assistente social e 

psicólogo) e remuneração da equipe. Com este recurso foi possível comprar 

uniformes para as crianças e alguns equipamentos necessários para as aulas, 

material que antes era fruto apenas de doações e cotização entre os membros da 

equipe. Em 2016, o atendimento expandiu-se para o atual CEU das Artes10 na Zona 

Sul de Osasco, no bairro Conceição, que aparece entre as regiões com poucos 

recursos na área de lazer e esporte.  

Uma vez por semana, os voluntários que trabalham na equipe BTTB realizam 

atividades com os adolescentes na Fundação Casa de Osasco. Não só introduziram 

a prática esportiva, mais que isso, criaram vínculos com os adolescentes. Pelas falas 

dos participantes da BTTB, a ação tem sido muito positiva, pois os adolescentes 

criaram uma peça teatral com a ajuda da equipe, encenada para um público 

universitário e na Casa Osasco II e no Musicasa (Teatro de Santo Amaro). 

  

 

                                            
10

 Unidade que oferece arte, cultura, lazer e esporte para todas as idades. 
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Figura 13 - Equipe de voluntários na Fundação Casa de Osasco -2015 

 

O envolvimento da equipe com essas crianças e adolescentes vai além da 

técnica do esporte, mas passa pela atenção, acolhimento, brincadeiras, convívio 

social e confiança.  A BTTB vem atuando na perspectiva da garantia de direitos, 

proporcionando um espaço para essas crianças e adolescentes poder  construir e/ou 

fortalecer projetos de vida, de autoconhecimento, de proximidade com técnicas 

esportivas, de esperança. 
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2.2 A Linha do Tempo 

Figura 14 - Infográfico elaborado pela pesquisadora com base nos documentos 
internos da BTTB. 

 

A linha do tempo, destacada na imagem acima, possibilita a visão geral da 

BTTB nesses anos de trabalho, uma cronologia de conhecimento e suas conquistas.  
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2.3 Atividades Externas e Visitas na BTTB 

Figura 15 - Atividade externa: Parque Chico Mendes (Osasco, SP) -2014 

 

 
Figura 16 - Ida ao Sesc Itaquera -2017 
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Figura 17 - Visita de Servilho de Oliveira11 à BTTB -2014 

 
 

Figura 18 - Visita dos Lutadores de MMA - Artes Marciais Mistas, Anderson Berinja 
e Cicero Gardenal -2014. 

 
 

As atividades externas têm como objetivo levar as familias para espaço de 

lazer e cultura, em espaços novos para muitos, possibilitando momentos de 

confraternização e vínculos, além de conhecimento, como nos museus e feiras de 

estudantes. Uma atividade que se tornou pontual e que ocorre sempre no segundo 

                                            
11

 1948: primeiro pugilista brasileiro que conseguiu uma medalha olímpica, o bronze, nos Jogos 
Olímpicos de Verão de 1968. 
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semestre é a ida ao Sesc Itaquera, com acesso ao parque aquático, um passeio 

bastente esperado. 

No que tange à apropriação da cidade e seus espaços, muitas dessas 

atividades também acontecem na cidade de Osasco. Nesses quase 11 anos, já 

foram várias realizadas, entre as quais podemos destacar a ida ao Programa Altas 

Horas, Museu do Futebol, Sesc Itaquera, Museu Catavento, parque Chico Mendes, 

teatro em São Paulo e Osasco, feira de estudantes da USP, entre outros. 

Outra atividade recorrente na BTTB  é  trazer figuras relacionadas ao meio 

esportivo para o bate papo com as crianças e adolescentes. Já passaram por lá 

Servilho de Oliveira, além de Anderson Silva, Minotauro, entre outras 

personalidades. Pode-se ver registros desses momentos, respectivamente, nas 

figuras 17 e 18. 

A BTTB também realiza eventos em datas comemorativas, que são realizados 

como uma “festa”, tais como, festa junina, dia das crianças e encerramento do final 

de ano. Nesse momento, a presença do coletivo é forte, cada um contribui de 

alguma forma, com comida, bebidas, ou apoio, criando momentos de muita alegria e 

solidariedade, estabelecendo vínculos que vão se entrelaçando em amizades. 

A BTTB também tem sua participação na imprensa, prinicpalmente na cidade 

de Osasco, divulgando e falando sobre o seu trabalho, a sua importância para a 

região e daqueles que utilizam. Cris já participou do jornal local VT (Visão 

Trabalhista) para fazer a discussão da redução da maioridade penal. 

A trajetória da BTTB perpassa um processo de muita luta e solidariedade, que 

se iniciou a partir da introdução do boxe na vida das crianças e adolescentes e, com 

eles, suas famílias. 

O esporte foi introduzido com aulas para crianças de 10 a 15 anos, na área 

externa da casa de Cris e Vera. As aulas estimulavam as crianças a convidarem 

outras crianças do bairro para a prática desportiva, e assim foi-se avolumando o 

numero de alunos, tornando a laje da casa insuficiente para a prática. Segundo Cris, 

os alunos perguntavam se poderiam trazer um irmão e/ou um amigo e, desta forma, 

o quantitativo ia aumentando. 

Pensar na BTTB como um projeto social, que surge de uma experiência 

individual e toma proporções de uma organização da sociedade pelo esporte, e 

realizar um trabalho com crianças e adolescentes pela prática do boxe, torna-se um 

fenômeno importante. Como forma de reconhecimento, em 2015  a BTTB recebeu a 
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placa de prata da cidade de Osasco, em prol do trabalho que vem sendo 

desenvolvido. 

Este é um esporte autônomo e individual, não necessitando de formação de 

equipes para a sua prática. Além do mais, os alunos eram livres e não tinham a 

obrigatoriedade da participação, de cumprir metas ou ganhar títulos. Formar atletas 

não era o objetivo, segundo relato dos fundadores. 

A BTTB, no início, realizou algumas competições, que envolveram muita 

gente em torno do esporte e formaram torcidas. Estas atraem pessoas e famílias de 

outras regiões, que se aproximam, se conhecem, torcem, trocam informações em 

torno de um objetivo comum: o boxe. Estes eventos aproximam pessoas, que por 

sua vez criam laços de amizade e se fortalecem. 

Uma evidência da complexidade do esporte: um mesmo fenômeno capaz 
de gerar lucros no pesado mercado internacional é capaz também de 
congregar seres humanos em cada região em que é praticado. Esse é o 
esporte contemporâneo, um fenômeno plural, de grandeza mundial e 
particularidades regionais, espaço em que as pessoas de todo o mundo 
oscilam entre o econômico e racional e as relações humanas mais 
profundas e sensíveis. (GALLATTI,2018, p 118) 

 

A citação é muito profunda no que diz respeito ao global e o local. Há milhões 

de reais sendo investidos em esportes, como no caso do futebol, ainda que para 

pouquíssimos atletas, fora da realidade de muitos. O que podemos atribuir com a 

experiência aqui estudada é que o esporte pode ter uma grandeza mundial e as 

suas particularidades regionais, mas que é nas relações humanas mais profundas 

que o esporte acontece, seja para formar grandes atletas, seja para formar 

cidadãos. Essas ações acontecem cotidianamente no mundo, em diversas culturas, 

com todas as adversidades, mas é no esporte que há a possibilidade da entrega, de 

partilhar espaço de aprendizado. 
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Figura 19 - Um treino na quadra -2016 

 
 

2.4 Algumas palavras sobre a infância 

O objetivo do trabalho é analisar a experiência da BTTB, que utiliza da prática 

esportiva para a garantia dos direitos da criança e do adolescente. É falar da 

importância do esporte não apenas como atividade física, que também é 

fundamental para a saúde e desenvolvimento, como orientação da própria 

Organização Mundial da Saúde, já que se acredita que ter o esporte como um  

potencial educativo e seus benefícios para o desenvolvimento físico, social e afetivo 

só tem a contribuir na formação e projeto de vida dos participantes. Mas isso só é 

possível com a própria compreensão da proposta da organização, a perspectiva e 

entendimento sobre a criança e adolescente. É uma trajetória de desafios, de 

investimento em formação.   

A própria prática esportiva na BTTB para as crianças acontece de forma mais 

lúdica, sem grandes exigências no sentido da técnica, um espaço que demonstra 

contribuir muito mais com essa formação de desenvolvimento humano, 

proporcionando um espaço favorável para que a garantia ao convívio, ao lazer, ao 

esporte e apropriação da cidade seja garantido.  Importante destacar ao longo da 

história como a criança e o adolescente se tornaram sujeitos de direito.  

Os direitos da criança e do adolescente surgiram através da necessidade de 

regulamentar o regime de reclusão de menores infratores e suas infrações, das 

modalidades de adoção, dentre outros e, ao longo do tempo, sofreram modificações 

e inclusões de artigos, aperfeiçoando seus dispositivos e se adequando à dinâmica 

da sociedade. 

A sociedade vem acompanhando as alterações na legislação sobre a infância 

e a juventude no que diz respeito às garantias fundamentais. Mormente, com a 
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introdução do artigo 5º da Carta Magna, que protege a criança e o adolescente, as 

ações sociais vêm se intensificando nesse sentido, como é o exemplo de 

comunidades que se empenham em oferecer atividades educativas e desportivas. 

No aspecto conceitual, a infância passou a ter significado aprimorado, 

levando em consideração o direito de brincar, de usufruir da sua infância, como 

forma estrutural para o desenvolvimento de um adulto pleno. O que difere do 

conceito encontrado em dicionários. Etimologicamente, a palavra "infância" tem 

origem no latim infantia, derivação do verbo ‘fari’ = falar, onde ‘fan’ = falante e ‘in’ 

constitui a negação do verbo. Portanto, ‘infans’ refere-se ao indivíduo que ainda não 

é capaz de falar12. E foi assim que a infância foi tratada por muito tempo. A criança 

não tinha espaço de escuta, como se não existisse, não tinha esse olhar de respeito 

e cuidado. 

O Artigo 1º do Estatuto da Criança e do Adolescente, marco legal de 

mudanças significativas para a proteção integral de crianças e adolescentes, 

estabelece os parâmetros e as linhas gerais do Estatuto: 

Art. 1º: Esta Lei dispõe sobre a proteção integral à criança e ao adolescente. 
Art. 2º: Considera-se criança, para os efeitos desta Lei, a pessoa até doze 
anos de idade incompletos, e adolescente aquela entre doze e dezoito anos 
de idade.  

 
 Até o século XIX, o termo “menor” foi utilizado como sinônimo de criança e 

adolescente com a finalidade apenas de demarcar a idade das responsabilidades. A 

distinção entre o termo “criança” e o termo “menor” estava associada à qualidade 

socioeconômica da criança. Neste sentido, o termo “criança” era empregado aos 

filhos da elite e aos que habitavam com seus pais. Já o termo “menor” era utilizado 

para a criança órfã e pobre. 

A base filosófica do direito menorista prevista no Código de Menores de 
1927 e de 1979 se manteve quase inalterada desde sua origem, por um 
longo período de 63 anos, até a aprovação do Estatuto da Criança e do 
Adolescente, que introduziu o paradigma da “proteção integral”. Nesses 
termos, nos indagamos como foi possível a filosofia desses Códigos de 
Menores vigorar por mais de meio século, sem, no entanto, ter efetivado 
conquistas no campo sociojurídico. É provável que esse “silêncio estivesse 
vinculado aos interesses político-econômicos e as prioridades politicas das 
instituições sociais e das autoridades públicas que governavam este país 
naquelas épocas. Talvez pudéssemos dizer que o “silêncio” só foi quebrado 
em 1990, em razão de objetivos e fins do Código de Menores de 1979 e de 
seu paradigma da “situação irregular” terem sido superados histórica, 
jurídica e socialmente, por estar em oposição aos valores democráticos, 
liberais e jurídicos em dissonância com os princípios da diferença individual, 

                                            
12

 Adaptado de: https://www.significados.com.br/infancia/ 
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moral, social, religiosa, cultural e educacional da nova configuração da 
ordem mundial. (OLIVEIRA E SILVA, 2005. p 35.) 

 
Por longo período, o Código de Menores, o qual não trazia nenhum cuidado 

de fato pela infância na proteção integral, mas em que havia um caráter 

discriminatório, que associava a pobreza à “delinquência”. Um Código que até hoje 

traz marcas para o estigma da criança e do adolescente, como o termo ‘menor’, que 

ainda se faz presente em muitas falas, e sendo citado quando algum se refere ao 

adolescente pobre. Ao contrário, aquele adolescente que provém de recursos 

financeiros é referido como o adolescente, o jovem. E esse “menor” vem usado no 

sentindo mais pejorativo, de pequeno, a ideia de incapacidade, aquele que não tem 

voz, não reconhecido como um sujeito de direitos e deveres. O ECA rompe com 

essa ideia. Esta legislação, a qual vem substituir o Código de Menores, só é 

possibilitada após um longo período de luta, pela sociedade civil, com muitos 

movimentos envolvidos. 

A Constituição Federal de 1988 dá inicio à proteção da infância e 

adolescência, uma vez que garante alguns benefícios à família, salientando direitos 

e deveres dos pais para com os filhos o que, com a promulgação do ECA, se 

oficializou em Lei específica de proteção integral à criança e ao adolescente. Sobre 

isso, achamos de bom grado destacar as palavras de Oliveira e Silva (2005): 

Assim, o ECA nasceu em resposta ao esgotamento histórico-jurídico e 
social do Código de Menores de 1979. Nesse sentido, o Estatuto é processo 
e resultado porque é uma construção histórica de lutas sociais dos 
movimentos pela infância, dos setores progressistas da sociedade politica e 
civil Brasileira, da “falência mundial” do direito e da justiça menorista, mas 
também é expressão das relações globais internacionais que se 
reconfiguravam frente ao novo padrão de gestão de acumulação flexível do 
capital. É nos marcos do neoliberalismo que o direito infanto-juvenil deixa de 
ser considerado um direito “menor”, “pequeno”, de criança para se tornar 
um direito “maior”, equiparado ao do adulto. (OLIVEIRA E SILVA, 2005. p. 
36) 

 
A conquista do ECA foi um movimento de lutas sociais, de questionamentos 

aplicados pelo modelo da época, isso em 1990. Se analisarmos, é muito recente, 

mas ele é importantíssimo para a conquista do direito, do entendimento, das 

possibilidades para uma infância e adolescência de forma saudável, respeito ao 

tempo, ao desenvolvimento. 

O estatuto assegura, em seus 267 artigos, todos os direitos inerentes ao 

desenvolvimento da criança e do adolescente, independente de classe social. Ele 

exige dos governos municipal, estadual e federal a implementação de políticas 
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públicas direcionadas às crianças e os adolescentes. A forma como ele foi pensado 

e elaborado, envolvendo diversos atores sociais, deu credibilidade fundamental ao 

início de sua implantação. Com a articulação e descentralização das ações, a 

criança e o adolescente, vistos como cidadãos sujeitos de direitos, são passíveis de 

proteção integral e prioritária no que se refere ao desenvolvimento físico, psíquico, 

intelectual, social e cultural. 

Com a aprovação do ECA, a família tornou-se parte do processo de inserção 

social de seus filhos, devendo receber suporte para o fortalecimento dos vínculos 

entre eles e com a comunidade ao seu redor. Este documento representa uma 

mudança de paradigma e, sem dúvida, é um marco fundamental que veio romper 

com princípios ideológicos e políticos que marcaram a história. 

É fundamental entender a história e o percurso dos direitos da criança e do 

adolescente, a importância do estatuto, e também os seus desafios, porque criança 

e adolescente é prioridade absoluta! 

2.5 O esporte como o espaço favorável para garantia de direitos 

Os programas e projetos na área do esporte aparecem no Brasil, com 

destaque no cenário das práticas educativas, na década de 1990, tendo como 

objetivo promover o exercício da cidadania. São implementados e fomentados por 

entidades que se caracterizam como organizações não governamentais (ONG), 

entidades filantrópicas, associações comunitárias, fundações e outros. 

Pensar o esporte no território é pensar práticas esportivas que dependem do 

território, de determinado espaço, como por exemplo, região de mar para a prática 

do surf ou vela. Mas, cotidianamente, em várias regiões do mundo, algumas práticas 

esportivas são possíveis, com um espaço em um determinado território, que pode 

ser pela participação coletiva que, assim como a BTTB, muda a rotina de um 

determinado local, ocupação de espaço e apropriação da cidade. 

Conforme estudos elaborados pelos constitucionalistas, a prática desportiva é 

parte integrante dos direitos e garantias fundamentais do ser humano, fazendo parte 

do artigo 5º, inciso XXVIII, alínea a, da Constituição Federal do Brasil, conforme se 

expõe:  

XXVIII - são assegurados, nos termos da lei: a proteção às participações 
individuais em obras coletivas e à reprodução da imagem e voz humanas, 
inclusive nas atividades desportivas. 
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A competência para legislar em matéria desportiva compete tanto à União 

quanto aos Estados e Municípios e ao Distrito Federal, concorrentemente, conforme 

artigo 24º da CF.  

Art. 24º: Compete à União, aos Estados e ao Distrito Federal legislar 
concorrentemente sobre: 
IX - educação, cultura, ensino, desporto, ciência, tecnologia, pesquisa, 
desenvolvimento e inovação. 
(Redação dada pela Emenda Constitucional nº 85, de 2015) 

 

Ao abordar o esporte no Brasil pela lei, notamos muitas conquistas e desafios 

e, diferentemente do que ocorreu nas áreas de saúde e assistência social, as quais 

debateram com os movimentos sociais organizados temas relativos aos direitos 

dessas áreas a serem incluídas na CF/1988, o processo de institucionalização do 

esporte teve seu protagonismo vinculado apenas ao Conselho Nacional de 

Desportos e às entidades a ele vinculadas. Não houve participação popular. 

Tampouco de grupos progressistas da área esportiva na elaboração dos artigos 

relativos ao esporte na CF, com o artigo 217º explicitando: 

 

Art. 217º: É dever do Estado fomentar práticas desportivas formais e não 
formais, como direito de cada um, observados: 
I - a autonomia das entidades desportivas dirigentes e associações, quanto 
a sua organização e funcionamento; 
II - a destinação de recursos públicos para a promoção prioritária do 
desporto educacional e, em casos específicos, para a do desporto de alto 
rendimento; 
III - o tratamento diferenciado para o desporto profissional e o não 
profissional; 
IV - a proteção e o incentivo às manifestações desportivas de criação 
nacional. 
§ 1º O Poder Judiciário só admitirá ações relativas à disciplina e às 
competições desportivas após esgotarem-se as instâncias da justiça 
desportiva, regulada em lei. 
§ 2º A justiça desportiva terá o prazo máximo de sessenta dias, contados da 
instauração do processo, para proferir decisão final. 
§ 3º O poder público incentivará o lazer, como forma de promoção social. 

 

Nos últimos 10 anos, os governos que passaram pela Presidência do Brasil 

não se empenharam em buscar fomento e abrir crédito para o desenvolvimento do 

esporte, mas podemos constatar algumas ações, conforme os seguintes Decretos, 

os dois primeiros promulgados durante a gestão do Presidente Lula, e o terceiro, 

instituído pela Presidente Dilma: 

i) Decreto 6.180 de 03/08/2007 - Regulamenta a Lei n
o
 11.438, de 29 de 

dezembro de 2006, que trata dos incentivos e benefícios para fomentar as 
atividades de caráter desportivo.  

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/Emendas/Emc/emc85.htm#art1
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ii) Decreto 7.250 de 05/08/2010 - Cria a Empresa Brasileira de Legado 
Esportivo S.A. - BRASIL 2016, especifica a constituição inicial de seu capital 
social, e dá outras providências. 
iii) Decreto 7.984 de 08/04/2013 - Regulamenta a Lei nº 9.615, de 24 de 
março de 1998, que institui normas gerais sobre desporto. 

 

Diante da conjuntura econômica e social do país, as práticas de atividades 

físicas vão crescendo em projetos sociais, principalmente aqueles que utilizam o 

esporte como instrumento de aprendizagem e valorização social. 

Os projetos sociais esportivos no Brasil surgem através do Ministério do 

Esporte, que adota a Política Nacional do Esporte (PNE), que visa beneficiar a todos 

os brasileiros através do esporte, em especial aqueles excluídos social e 

economicamente. A prática esportiva propiciará e desenvolverá no individuo mais 

disciplina, capacidade de liderança, respeito às regras e noções de trabalho em 

equipe, dentre outros valores.   

O esporte deve ser compreendido como um fenômeno sociocultural que 
encontra na contemporaneidade um momento de valorização, 
manifestando-se em diversos cenários, envolvendo diferentes personagens, 
que lhe designam variados significados. (GALLATTI, 2018, p 117) 

 

Considera-se o esporte é um fenômeno sociocultural universal, presente em 

todos os países, dos mais ricos aos mais pobres, dos mais aos menos 

desenvolvidos. A sua globalização supera as barreias de gêneros, crenças 

religiosas, linguagem, etnias, e é a única atividade humana a mobilizar pessoas em 

um evento, devendo ser entendido como patrimônio cultural dinâmico da 

humanidade, porque é criado, transmitido e transformado ao longo dos tempos. 
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3. DO EU PARA NÓS 

 

 

Figura 20 – Aula de boxe com as crianças - 2016 
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3.1 Da consciência individual para o coletivo 

Gosto de ser gente porque, 
inacabado, sei que sou um ser 
condicionado mas, consciente 

do inacabamento, sei que 
posso ir mais além dele.  

Esta é a diferença profunda 
entre o ser condicionado e o 

ser determinado. 
Paulo Freire 

 

Analisar uma experiência que vem sendo positiva, nesses quase 11 anos, é 

refletir sobre o processo de um percurso que parte de uma ação meramente 

individual do eu, para se tornar o nós, ou seja, foi de um para o coletivo. Podemos 

pensar nesse tipo de consciência do olhar para além dos próprios problemas, e 

reconhecer que existem os outros e que esse ato tem efeito, que alcançou não só 

uma casa, mas muitas. Essa reflexão sobre o processo de formação da consciência 

é desenvolvida por Iasi (1999):  

O fenômeno da consciência como um movimento e não como algo dado. 
Sabemos que só é possível conhecer algo se o inserirmos na história de 
sua formação, ou seja, no processo pelo qual ela se tornou o que é assim é 
também com a consciência, ela não "é", "se torna". (IASI, 1999, p. 17). 

É um movimento que demanda tempo, a situação em que a família se 

encontrava era a de ajudar seu filho e ficar bem, e por indicação profissional o 

esporte foi apresentado à criança e, com ele, uma mudança radical. Os primeiros 

resultados tiveram impactos positivos para o filho e, posteriormente, com a BTTB, 

para crianças da própria comunidade.  Da busca de inserção do filho em atividades 

esportivas, à idealização de um projeto que passa a ser uma descoberta para as 

crianças do bairro. 

Da prática do boxe na laje da própria moradia, surge a consciência de grupo e 

de solidariedade, a princípio com vizinhos, e um chama o outro, o que vai tomando 

uma proporção que o espaço originalmente disponível já não comporta mais. 

A consciência seria o processo de representação mental (subjetiva) de uma 
realidade concreta e externa (objetiva), formada neste momento, através de 
seu vínculo de inserção imediata (percepção). Dito de outra maneira, uma 
realidade externa que se interioriza. (IASI, 1999, p17) 

 

A mudança do espaço físico foi à prova do efeito da BTTB, da pequena laje 

para o CEU, com espaço mais apropriado para a prática do esporte e pelo crescente 

número de pessoas. 
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A ação coletiva coloca as relações vividas num novo patamar. Vislumbra-se 
a possibilidade de não apenas revoltar-se contra as relações pré-
determinadas, mas de alterá-las. Questiona-se o caráter natural destas 
relações e, portanto, de sua inevitabilidade. A ação dirige-se, então, à 
mobilização dos esforços do grupo no sentido da reivindicação, da 
exigência para que mude-se a manifestação da injustiça.  (IASI, 1999. p 34-
35). 

 
Esse movimento de manifestação contra as formas de injustiças é um feito da 

BTTB, a noção do todo foi se ampliando: estar com o poder público, em um espaço 

público é uma manifestação de resistência de questionar, de mobilizar. 

Como o autor Mauro Iasi (1999) se refere a consciência é um processo de 

transformação para esse sujeito coletivo e histórico, uma formação no seu tempo, 

um movimento realizado socialmente. Para ele, “apesar das alterações da 

consciência só poderem serem vivenciadas em nível individual, o processo de 

transformação que irá realizá-la é necessariamente social, envolvendo mais que a 

ação individual, a de classe” (p. 42). 

É pela relação com o outro que as interações sociais tornam-se efetivas na 

constituição da consciência. Por meio da consciência é possível atribuir 

racionalidade e sentido às ações e refletir sobre as mesmas. Um processo que não 

só a família Carvalho passou, mas aqueles que se envolveram com a BTTB de 

alguma forma também sejam quais foram os motivos da primeira aproximação, até 

por que esses motivos vão mudando conforme o tempo e o processo de 

consciência. As relações e interações da experiência da BTTB saem do plano 

meramente individual e passam para uma dimensão coletiva. Isso foi possível 

porque o grupo possibilita a identificação ou o reconhecimento no outro das mesmas 

questões vivenciadas ou sofridas e percebidas, no primeiro momento, 

individualmente.  
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3.2 Dia do grupo focal 

 

Figura 21 - Dia do Grupo Focal, visualização das fotos- 2018 
 

 
 

As entrevistas foram realizadas no CEU Zilda Arns, em uma grande sala, que 

foi organizada em circulo de cadeiras, logo ao lado exposição das fotos, para os que 

chegavam uma mesa de café da manhã. 

Iniciamos com uma breve apresentação dos colaboradores da entrevista (que 

contou com um observador, e um apoio para a transcrição, e a pesquisadora que 

conduziu as entrevistas), os objetivos da dissertação, a programação da atividade 

(com os acordos de horário e procedimento a ser utilizado), termo de livre 

consentimento esclarecido e uma ficha individual13. 

Todos foram convidados a olhar a exposição das fotos, em seguida voltar ao 

círculo e falar sobre as impressões das fotos, partindo-se então para o roteiro. A 

entrevista ocorreu de forma tranquila, o grupo estava bem concentrado, 

possibilitando um espaço de escuta e fala onde expressaram muita saudade e 

emoção.  

Com o roteiro proposto e a presença de 12 membros atuais e do passado da 

equipe da BTTB, a manhã de um frio sábado foi de muito diálogo e reflexões que 

possibilitaram a análise da experiência da BTTB. Importante ressaltar que o grupo 

também trouxe questões para além do roteiro proposto. 

                                            
13

 Todos os participantes autorizaram o uso do próprio nome. 
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O roteiro, detalhado na tabela 3, foi elaborado a partir do objetivo da 

pesquisa. Com o roteiro, e não perguntas preestabelecidas, é possível garantir que o 

encontro se desenvolva de forma espontânea. O formulário para identificar os 

participantes encontra-se no Anexo I e o termo de consentimento de participação na 

pesquisa entregue aos participantes, que mostrava à pesquisadora a permissão em 

gravar os depoimentos, pode ser encontrado no Anexo II. 

Tabela 3 – Roteiro seguido para coletar informações. 

Passo/Detalhamento Questionamento(s) feito(s) aos participantes 

1. História da BTTB O que me faz lembrar? 

2. Garantia de direitos 

A relação da BTTB na 

garantia dos direitos da 

criança e do adolescente 

 

3. Território e minha história 

na BTTB 

A BTTB e o território 

Como cheguei? 

Elaborado pela pesquisadora. 

 

3.3 Análise 

Realizar a análise com a proposta do objeto de estudo, que é contar a 

experiência de construção coletiva do projeto de esportes na BTTB, que parte da 

necessidade individual para o coletivo na construção de direitos de crianças e 

adolescentes. É ouvir essas vozes que construíram o projeto até aqui, os 

significados atribuídos por essa experiência. 

Retornar o passado, para aquele que conta, é criar uma ponte para o 

entendimento do que se foi ontem e o que se é hoje, é perceber que o passado e o 

presente são instâncias da vida que estão intimamente relacionadas. 

Importante ressaltar que a memória se torna imortal quando compartilhada 

em forma de história, pois aqueles que a ouvem e se sentem tocados pelas 

experiências do outro retêm para si as lembranças, passando a transmiti-las em seu 

discurso.   

Dividimos por categorias os que eixos perpassam por todas as falas, desde a 

história de como cada participante chegou à BTTB, a construção coletiva,  a garantia 

dos direitos da criança e do adolescente, o esporte e o território. Nos próximos 
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subcapítulos, será possível encontrar transcrições dos depoimentos dados pelos 

convidados. 

 

3.3.1 A história de como chegou à BTTB 

A BTTB tem passado a maior parte da sua existência com o trabalho 

voluntário, mas a militância também foi despertada, para além de fazer o bem e 

dedicar ao trabalho, é a consciência a respeito da própria dinâmica de vida, a 

questão do direito.  Nos relatos, vão sendo expressos como chegaram à BTTB, sua 

história de vinculo e aprendizado. A seguir, destacamos alguns relatos. Os 

participantes autorizaram a publicação de seus nomes e idades.  

Eu comecei aqui na Boxe por causa do meu filho. Meu filho, quando 
começou aqui, ele era pequenininho, acho que tinha uns seis anos, mais ou 
menos, aí eu comecei.  Comecei como aluno.  Tem muita gente, falta muita 
gente que eu não vi ainda, aqui é bem antigo.  (Maycon, 35 anos). 
 
Eu... A Boxe Top, eu entrei, quando eu entrei faz, faz seis anos, sete, faz 
um tempo, eu não recordo muito bem. Eu entrei por interesse totalmente 
voltado ao esporte, queria treinar, eu tinha saído de uma empresa em que 
eu tinha trabalhado certo tempo, mas recentemente, eu estava com 
dificuldade financeira, queria treinar, mas não tinha dinheiro pra treinar, aí 
meu vizinho João Vitor falou “Não, tem boxe aí grátis, vamos lá!”. Falei; 
“Opa! Vou lá, boxe de graça!”. Aí fui treinando... Treinava, gostava de 
treinar, mas era totalmente individual. (Rodolfo, 29 anos) 
 
É... Boxe Top na minha vida começou literalmente por um amigo que dava 
aula de jiu jitsu. Eu entrei pra fazer aula, condicionamento físico, ter uma 
atividade, e aos poucos fui me envolvendo... Eu já chegava próximo ao 
horário do treino adulto, comecei a chegar um pouco antes, ajudar a 
recolher os coletes até que veio o convite pra participar da coordenação. 
(Daniele, 31 anos). 
 
Eu tinha sempre o sonho de querer ser fotógrafo, mas não tinha condições, 
aí fui trabalhar numa produtora, fazer serviço de pintura de cenário, daí tive 
a oportunidade.  Eles sempre viajavam pros Estados Unidos, aí que eu pedi 
pra ele trazer uma câmera pra mim. Dai eu conheci o Cris, ele me convidou 
pra vir conheci o projeto. Aí, vim trouxe a máquina, comecei a tirar foto, fui 
gostando, gostando... Isso foi fazendo com que eu comprasse meus 
equipamentos cada vez mais. Comprei mais lente, comprei filmadora, 
comprei impressora. O Tiago, vendo que tinha o papel foto, sempre, sei que 
hoje tenho equipamento que precisa pra fazer um casamento, um 
aniversario, batizado, mais tudo por quê? Por causa da Boxe Top, que 
estava querendo cada vez mais usar o equipamento, com as crianças, os 
eventos. Eles faziam as coisas, então assim, eu queria estar registrando, 
queria... Então foi assim, tanto pra Boxe como pra mim pessoal, então hoje 
eu tenho vários equipamentos.  Eu agradeço muito o projeto Boxe Top aqui, 
me incentivou a ter isso hoje. (Carlos, 47 anos) 

 

As histórias começam no individual e por interesse ao esporte, ou porque o 

filho treina, chamando a família para participar. Carlos, por exemplo, tem a história 
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de ser fotógrafo e as atividades na BTTB o permitem ter mais interesse para adquirir 

os materiais necessários de fotografia, uma vez que ele faz um investimento.  

A relação com o outro, fazendo algo para outras pessoas, o reconhecimento 

da amizade, dos vínculos, o significado do encontro, das possibilidades da entrega 

para um trabalho, a vontade de estar novamente nesse movimento e as imagens. 

Tudo isso proporcionou o sentimento da saudade, conforme diz Paulo, outro 

participante. 

Foi bom ver, porque bate aquela saudade ainda mais. Eu que estou há 
bastante tempo afastado devido a diversas outras situações, é essa 
saudade boa! Que dá vontade de vir e ficar. (Paulo, 25 anos). 

No relato dessa história, vem à experiência de tornar-se educador social, que 

se reconhece como parte do grupo que desenvolve suas habilidades e como diz 

Paulo Freire (1996, p. 43), o sentido de ensinar é fazer com que o ser humano veja 

novos padrões de vida, novas formas de perceber, ser, pensar e agir, e que vão 

auxiliar no uso do conhecimento, na resolução de problemas, construções de novos 

significados e pensamentos. 

Eu me considero já um educador, a partir do momento que a gente dá aula 
me considero um educador (risos). É, eu acho que é prazeroso a gente ver 
o brilho, tá no olho da criança quando fala “Professor, eu consegui!”. Eu 
acho que é bem... A gente, como tá à frente, a gente tem que ser um 
motivador... A gente não sabe a vida da criança dentro de casa, a gente não 
sabe, então assim, quando eu vim pra cá, não adianta o bom militarismo, 
porque eu não sei a situação da criança assim... (Sidinei, 28 anos). 
 
Muitos se transformaram inclusive em educadores. É que não tem espaço, 
mas se a gente tivesse hoje um processo de seleção interno, tem muitos 
aqui [que] a gente atende que têm capacidade de ser educador. (Antonio 
Dantas, 45 anos). 
 
[...] Você ser professor de uma criança que quer ser acolhida por você, às 
vezes ela não tem isso em casa, não tem aquele carinho que a gente 
consegue transmitir aqui dentro, ela busca aquilo em você. Creio que todos 
aqui, mesmo fora, conseguem, lembram e levam isso pra vida. O 
crescimento como pessoa, o crescimento como pessoa profissional é, é 
enorme, você não consegue qualificar, quantificar. Isso é gigantesco... 
Foram diversos eventos. Fundação Casa é...  Tudo o que veio só veio para 
agregar, levar, levar para a pessoa, nunca transmitir somente para você, 
mas contribui para com o bem das pessoas [e] para o bem da comunidade 
como um todo, é isso aí. (Janderson, 23 anos). 
 
Olhando as fotos vi várias pessoas, várias, alunos que depois se 
transformaram em professores, a grande maioria. Aliás, aqui, aqui...  Menos 
Betinho e Dantas, todos aqui foram um dia meu aluno e aluna né! Então 
assim, isso traz um prazer imenso, porque além de ter passado como aluno, 
viraram educadores, viraram professores. (Cristiano, 48 anos). 
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Encontrar, por meio de um trabalho voluntário, nova forma de se ver e ver o mundo, 

as pessoas, o aprendizado. O sentido da troca, daqueles que foram alunos e depois 

educadores.  

 

3.3.2 A construção coletiva 

O boxe foi uma primeira opção para o tratamento do Guilherme, que logo se 

tornou a prática para outras crianças e adolescentes, mas, nessa trajetória, as 

pessoas foram conhecendo e agregando, de alguma forma, outras práticas, outros 

olhares que, somados, ampliaram as opções para o uso do próprio CEU Zilda Arns.   

Maycon, por exemplo, trouxe o futebol. É, o Maycon trouxe a modalidade do 
futebol, os que não foram a luta trouxeram outra contribuição, Dantas trouxe 
uma bagagem pedagógica maravilhosa!!!  [...] Então assim, quem não foi à 
luta contribuiu de uma outra maneira, né! Tanto assim numa, numa   
qualidade melhor, na questão didática, conteúdo programático, metas a 
serem alcançadas. [...] Ex-alunos, atuais professores, pessoas que 
trouxeram outras modalidades, trouxeram um conteúdo de, é, acadêmico, 
registros. (Cristiano, 48 anos).  
 
[...] Um compromisso coletivo dos educadores, de todos os educadores. 
Acho que isso pra mim foi fundamental. O compromisso dos educadores, o 
que transmite justamente a qualidade do serviço. (Antonio Dantas,  45 
anos). 
 
[...] Então, eu tenho muito a agradecer, porque aí, voltando um pouco ao 
começo da aula, fiz terapia ocupacional, foi ótimo pra mim, enxerguei outros 
problemas, comecei a ter outra visão da questão, mais social, eu sempre 
tive uma coisa muito social dentro de mim, mas aí isso fez com que eu 
entendesse mesmo as coisas. Foi muito bom pra mim. (Luciene, 46 anos). 

 

Abordando a história da BTTB como um processo de construção coletiva, 

podemos evidenciar, com as falas, essa experiência de sobreviver à demanda posta 

e um novo jeito para essa transformação que a lógica pode ser diferente, um 

compromisso com o coletivo, não é só o meu, mas o nosso. Agregando habilidade 

nas atividades da BTTB, o que cada um tem vai se constituindo no grupo em prol da 

criança e adolescente e seus familiares, estimulando ações coletivas.  

 

3.3.3 Garantia dos Direitos da Criança e do Adolescente 

A partir da construção, na consciência, da noção do coletivo, de estar inserido 

no desenvolvimento da sociedade, percebe-se que o coletivo está presente de modo 

que o cotidiano vai propiciando essa ideia e praticando, como descreveu outro 

participante: 

(A foto) rememora aí um momento de auge da resistência coletiva da Boxe 
Top [...] Foi justamente no momento que a discussão política dos direitos 
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humanos, discussão política da  infância, discussão política da participação 
social, é, em Osasco estava acontecendo [...] A própria Boxe Top se 
predispôs  a alçar outros desafios, de construir várias representações à 
frente do poder legislativo. Parece que não, mas isso são constâncias de 
galgar frentes de contribuição da resistência. Então, o grupo da Boxe Top e 
todo o coletivo, os educadores e toda a equipe se predispuseram a discutir 
a política partidária, que isso vai além da instituição para não ficar apenas 
no atendimento, apenas no olhar da violação dos direitos humanos, apenas 
um local, mas foi muito mais além, né? Foi muito mais além (Antonio 
Dantas, 45 anos). 

O momento que Antonio Dantas chega à BTTB e o olhar que ele tem sobre a 

cidade de Osasco marcam sua contribuição na organização: a disposição da equipe 

em discutir violação de direitos, pensar o seu lugar para além do bairro, na cidade 

como um todo. Uma reflexão sobre o quanto a BTTB garante os direitos da criança e 

do adolescente. 

Eu falo que Dantas é meu padrinho, que eu acabei ingressando como 
representante Estadual dos Direitos Humanos pela Sociedade Civil, com 
ênfase no eixo contra o extermínio da juventude negra na Conferência 
Nacional! Na verdade, inicialmente no coletivo contra a redução da 
maioridade penal, Dantas me fez o convite para fazer parte do coletivo e, 
desse coletivo, realmente a gente acabou contagiando toda a equipe da 
Boxe Top, nessa luta por direitos humanos. Com essa nova visão, nós 
começamos a fazer um apoio programático interessante para as crianças e 
adolescentes (Cristiano, 48 anos). 

 
O reconhecimento de articulação com outros coletivos, sobre a garantia de 

direitos da criança e adolescente, traz a discussão, por exemplo, da maioridade 

penal para as atividades da BTTB.  

Eu conheci a Boxe nesse contexto. Nesse cenário, não tinha porque o 
militante de direitos humanos não se comprometer com, com essa 
locomotiva, né? Fui presidente do CMDCA, não tinha porque não se 
comprometer e contribuir também.  Assim...  Acho que os esforços que eu 
fiz dentro do que estava no meu alcance. (Antonio Dantas, 45 anos). 

 
Eu não tinha noção que eu tinha direito! O direito que é violado nosso, como 
cidadão das crianças, eu não tinha noção, não tinha leitura da minha 
comunidade, da minha vizinhança, as dificuldades que todos passam para 
mim. Eu via meu mundo fechado, tinha a minha leitura totalmente [...] É 
baseado na minha vivência e não via a vivência do próximo, então [a] Boxe 
Top me trouxe muito isso, aí conforme eu fui treinando, eu fui percebendo a 
questão, as diferenças das pessoas [...] A realidade não é essa. Eu fui 
perceber que a coisa é bem além disso, que a gente tá muito lá atrás que 
precisa avançar muito com a Boxe Top. (Rodolfo, 29 anos). 

 

É interessante que na fala do Rodolfo ele descreve bem essa ideia de 

coletivo, dos direitos, a partir da sua experiência, que olhava para a sua vida, e não 

tinha noção, leitura da própria comunidade onde vivia. Nos treinos, ele vai 

percebendo que o encontro com BTTB, que a princípio foi para treinar, possibilitou 

uma nova leitura do cotidiano. 
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A BTTB por um período investiu na uma formação continuada com dos 

educadores. 

Marilene contribui a gente começa a trabalhar na formação dos educadores, 
nós fomos na história da infância! Trouxe resultados também, Leandro 
Feitosa tem a contribuição, tem a assinatura dele no projeto, ele trouxe um 
conteúdo assim. Fundação Casa, onde começamos a fazer algumas 
oficinas, nós sentíamos a necessidade de também ir lá, tentar resgatar 
aqueles garotos, começamos a visita-los. [Depois de] por três anos 
tentando, oferecer, ofertar oficinas gratuitas, na Fundação Casa, nós 
conseguimos. (Cristiano, 48 anos). 
 
A gente não ganha mais, que a culpa é nossa e isso não é verdade, a gente 
tem esse conceito com nós mesmos, então já passou muito pela minha 
cabeça isso, porque eu não pensava assim, o que me fez pensar assim é o 
coletivo! É... É muito... Eu não sei usar o termo, mas eu acho que é, você 
possui um desenvolvimento humano incrível assim... Você troca, troca de 
experiência, como se diz... É interação, você interage com as pessoas, você 
aprende, você troca, você cresce... Essas coisas só fazem com que você 
cresça isso que passa pela cabeça, já pensou se tivesse vários? (Vera, 43 
anos). 
 
Aí vem a fala do Dantas. “A formação desses educadores e ex-
coordenadores da Boxe é algo para ser estudado”, porque assim, não foi 
uma questão acadêmica... Eu acho que foi uma questão territorial, é, de 
oportunidade e de experiência, mas eu não sei explicar, mas basicamente é 
isso. (Cristiano, 48 anos). 
 

Importante discutir a formação continuada que foi desenvolvida no cotidiano 

da construção das práticas. Algo que o trabalho não considerou, inicialmente, mas 

que os entrevistados trouxeram, e é revelador de duas dimensões formativas de 

extrema importância.  

Primeiro, o próprio cotidiano foi formador. Vê-se, claramente, que a 

metodologia abarcou elementos do fazer cotidiano e não foi dirigida e direcionada 

para simplesmente “aprender a ser educador” e dar aula. A própria dinâmica do 

trabalho juntamente com a leitura que os educadores fizeram dessa realidade local 

contribuíram para que suas reflexões alcançassem uma educação como ato de 

resistência e como prática emancipadora. E a outra dimensão aponta um fazer 

educativo que traz a experiência e a interação como atos formativos. As trocas entre 

os pares afirmam a importância dada pela equipe coordenadora da aprendizagem 

pela relação com o outro (talvez não intencional, de início); em se abrir para 

aprender junto e trazer para as rodas outros profissionais. Foi preciso estudar, mas 

com outros textos, para além do que preconizam os manuais esportivos. E essa 

poderia ser uma escolha da organização: priorizar estudos voltados para as 

metodologias e práticas esportivas do boxe. No entanto, o que se constata é que as 

leituras foram outras; leituras focadas na realidade e na construção de uma 
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abordagem que desse conta de contribuir para as demandas e necessidades 

daquele território e do público atendido. 

 

3.3.4 O Esporte 

Eu fui observando que essas crianças... Nós tínhamos algumas crianças 
que eram chamadas ‘as crianças problema’, aquelas crianças que 
causavam no EMEI, que chegavam, queriam brigar, chamávamos pra 
conversar. Tinha um menino, não vou lembrar o nome dele, que ele era 
briguento, ele chegava lá [e] queria lutar, o Cris sentou com ele uma vez, 
uma hora da aula, chamou ele, sentou com ele uma vez, e falou pra ele: “Cê 
sabe o que é isso aqui? Isso aqui não é pra brigar, isso aqui é pra gente 
fazer amigo. Então, eu estou de olho em você. Se você brigar aqui, você 
não vai poder fazer mais”. O menino ficou pensando um tempo ali, daqui a 
pouco ele voltou. Na aula seguinte ele já não tinha aquela agressividade 
que ele estava, aí ele começava a perguntar “Tia, posso ajudar nisso? Tia, 
posso ajudar naquilo?”. (Luciene, 46 anos). 

 
A expectativa da transformação pelo esporte é muito falada, no senso 

comum, na pesquisa, no cotidiano esportivo, e ela tem esse propósito, que também 

pode ser o que inclui e transforma, da mesma forma que exclui, no que diz  respeito 

às formas de tratar, de lidar com a diversidade. 

Quem passou por ela jamais esquece, a memória do que foi, sua 
contribuição, e isso é resistência! Parece que não, mas isso é tão profundo, 
enquanto, enquanto, contribuição do ser, e aí ouvimos relatos de muitas 
crianças que a gente já sabe, crianças hiperativas, crianças que tinham 
certos comportamentos dentro de casa e que hoje a família reconhece que 
foi um processo de educação do esporte que mudou o comportamento da 
criança não só dentro de casa, mas um comportamento social. (Antonio 
Dantas, 45 anos). 

 
Já estava interiorizada essa vontade de trabalhar no social, e o esporte foi 
uma ferramenta, a gente utilizou... Na verdade, o esporte como [grunhido]. 
A realização das crianças jovens, adolescentes, adultos e através do 
esporte trabalha a sociabilidade, a autoestima, confiança, cidadania, 
respeito, ética, dever de que a gente pode fazer um pouquinho mais.  
(Cristiano, 48 anos). 
 
[...] E de repente a gente viu na contramão de quem estava entrando com 
essa pegada mais agressiva. Com o tempo, isso se transformava, eles 
começavam a olhar isso de modo de fora, é, querendo mais participar, mais 
brincar, porque não era só o boxe, a gente fazia brincadeiras, a gente 
incluía muitas brincadeiras infantis, mesmo para que essas crianças 
entendessem que é uma junção de tudo, que têm outras coisas envolvidas 
nisso [...] A gente começa a sentir essa mudança. Essa mudança veio por 
uma questão, não só dentro do boxe, mas refletiu na questão da escola, 
porque a gente falava dessa necessidade deles melhorarem, as notas para 
que continuassem no projeto. Começou a vir essas respostas, porque os 
pais nos procuravam para falar isso: “Olha, meu filho subiu a nota, eu ia na 
reunião dos pais, a professora reclama da agressividade, diminuiu a 
agressividade, ele não quer mais brigar”. (Luciene, 46 anos).  
 
(A) cultura do esporte como meio de, ferramenta de se sentir pertencente,  
acho que fazer parte disso né, acho que é tudo isso mesmo que importa, as 
famílias, são muitas histórias de descobrimentos das crianças desde a 



68 
 

infância passando pela adolescência, muitos adultos, passaram por nós, 
hoje temos muitos profissionais que passaram que são universitários, 
dentista, tudo isso que a Boxe faz, acompanhamento desde a infância faz 
com que a criança perceba que ela tem potencial [e] que ela tem 
capacidade, que apesar de os recursos não serem os mesmos, é possível 
que ela se desenvolva como ser humano, cidadão, no profissional [...] Um 
projeto social que leve isso às crianças a expandir os seus horizontes, que é 
muito importante. Acho que você pode sonhar, deslumbrar da sua 
convivência como uma assistente social, psiquiatra, psicólogo, um professor 
de educação física, um palestrante. Acho que é um start , e isso possa fazer 
com que eles possam ir além (Vera, 43anos). 

 

Na perspectiva da prática esportiva, a BTTB transformou se em um espaço 

favorável para algumas questões, como a possibilidade de trabalho pelo viés do 

direito, o movimento no território por se fazer conhecido e ampliar o atendimento até 

para outros bairros. Originalmente contando somente com a prática do boxe, outras 

modalidades puderam ser ofertadas à comunidade, a partir de contribuições dos 

envolvidos, frente a sua habilidade e colaboração para com a BTTB. O esporte como 

pertencimento de determinado grupo, bairro, de descobrimento para pensar em 

projeto de vida, “expandir horizontes” e não só de quem está como aluno, mas 

também como educador.  

 

3.3.5 Território 

 

Hoje nós recebemos, por exemplo, pessoas que estão no CAPS, são 
direcionadas, ou o CRAS, [são] profissionais que indicam, seja adulto, seja 
criança, é, nós somos procurados por algumas pessoas indicadas por esses 
dois órgãos especificamente, fora a diretoria de escola, por exemplo. A 
diretora Andrea, ela sempre tá, é, ela chega a dizer: “Olha, põe na Boxe 
Top”, o filho ou a filha assim... “Põe na Boxe Top, porque a turma lá é legal 
e tal, [e] a criança vai ter acesso a um outro universo” [...] o que é o Boxe 
pra comunidade, e a gente ser referência, acredito, e a gente é procurado 
por instituição, por diretores, diretoras, pais, mães... Basicamente é isso. 
(Cristiano, 48 anos). 

 

O trabalho da BTTB ampliou-se para além do seu território de origem, o que 

se comprova nas atividades pensadas e realizadas na Fundação Casa de Osasco e 

no CEU das Artes, por exemplo, além da própria articulação na rede mais próxima, 

como uma referência e apropriação do espaço público. 

São duas palavras que resumem o que é a ação da Boxe na comunidade: 
empoderamento e apoderamento. E assim, se você olhar um pouco [para] o 
papel das organizações que existem em Osasco, são poucas aquelas que 
ainda resistem, no empoderamento do espaço publico. Fazer com que esse 
espaço público se torne efetivo à comunidade porque assim, a Boxe existe 
e ela resiste e ela vive, como diz o Robson, fortalecendo o equipamento 
público, coisa que a maioria das organizações não fazem, esse espaço do 
CEU representa todo esse conjunto e a Boxe utiliza o espaço. Ela se 
inteirou  da sua responsabilidade, protegendo esse lugar, e se apoderou do 



69 
 

equipamento publico pra fazer atividade, porque se não a comunidade não 
vinha, não vinha... É a partir da ação da Boxe que a comunidade participa 
mais e aproveita o equipamento público. (Antonio Dantas, 45 anos). 
 
Eu lembro quando inaugurou o CEU! Nossa! Aquela festa com muitas 
promessas de ter piscina, balé, aula de computação e por fim não teve nada 
disso, é, inclusive pra Boxe entrar teve uma certa resistência,  já cheguei [a] 
vê no mercado, “Ah, mas lá no CEU tem atividades”. Não, não é o CEU que 
tem atividades, é uma instituição que se achou, [e] está dentro do CEU 
dando atividade. (Daniele, 31 anos). 
 
Pior que fica meio confuso aí na questão pública!  Porque é um dever do 
setor público oferecer isso, [mas] esse espaço foi criado com esse intuito de 
oferecer um pouco mais do que só as aulas. Aí eles não atendem, então eu 
vi muito dessa questão, a partir do momento que a Boxe tá aqui, porque eu 
já escutei várias vezes, antes da Boxe vir para cá, que isso aqui era um 
grande elefante branco, pra alguém se apropriar [e] usar como veículo pra 
se apropriar, porque realmente não tinha nenhuma política pública 
destinada no CEU tá dentro da escola, enquanto a Boxe Top veio pra cá, é, 
criou nas pessoas um sentimento de que alguém está nos atendendo, de 
alguma forma né, e isso  confundiu com o próprio começo, de as pessoas 
acharem que era o poder público que estava colocando isso aqui. Era a 
grande promessa né, de ter uma coisa [e] de ter outra, por fim não teve 
nada, ainda bem que a Boxe tá aqui dentro pra manter as portas abertas. 
(Luciene, 46 anos). 

 

A história revela que os direitos são conquistados com luta, e aqui 

literalmente, por uma luta esportiva, o pedido para ocupar um espaço público14 e 

garantir acesso àqueles que o procuram. A procura e o diálogo para o uso do CEU 

se deram de maneira coletiva, havendo ainda certa confusão quanto ao responsável 

pelas atividades e pelo espaço. As pessoas e a própria BTTB foram aprendendo a 

ocupar, se apoderar desse espaço, demonstrando que essa relação entre a 

sociedade civil e o poder público é possível, mas existe resistência e, como diz o 

Robson: “Viver o boxe é resistir”. 

Uma fala importante entre os entrevistados é um desafio para a BTTB: como 

acolher esses adolescentes, que querem estar no espaço público, mas não 

necessariamente praticando esportes com a equipe? 

Vieram outros jovens que até passaram, mas saíram, mas é uma galerinha 
de que? De quatorze a dezessete anos, super-resistentes. São, é, coisa da 
idade, a gente percebe que eles querem estar com a gente, querem fazer 

                                            
14

 As falas de Dantas (empoderamento) e de Daniele corroboram a impressão quando da chegada da 
equipe da pesquisa no local – de abandono. Problemas estruturais eram evidentes, como 
vazamentos na laje do pátio e banheiros inutilizados, sem portas e torneiras; ausência de 
manutenção, o que se comprova na existência de vidros quebrados nos diferentes espaços. O teatro 
no espaço do CEU, quando da nossa saída do local, ia ser utilizado por um grupo evangélico. Havia 
problemas de iluminação e o Cris orientou o jovem do grupo evangélico que não sabia o que fazer, 
mostrando que não havia o acompanhamento pelos responsáveis pelo CEU. Fomos informadas que 
a piscina que faz parte da estrutura de serviços do CEU foi emparedada (isolada por paredes de 
alvenaria) para impedir o acesso das crianças e adolescentes, por não existir salva-vidas que 
acompanhassem seu uso. 
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parte, mas tem que ser do jeito deles, aí você bate o pé, aí “Não, num sei o 
quê” (sic), então não dá para vocês ficarem, tem que ser assim, tem criança 
menor que vocês aqui, é o mesmo pessoal aqui... Não vou te dizer que são 
totalmente os mesmos, mas é uma idade da comunidade que acaba 
invadindo aqui dentro do estabelecimento do CEU, depena, quebra, destrói, 
porque eles não se sentem acolhidos do jeito deles, a gente ainda tem que 
se adequar a isso, porque queremos receber [...] É um pessoal que quer 
estar, e a gente precisa ver como que vamos fazer isso. (Robson, 44 anos). 
 
O pessoal vinha pro CEU como se fosse um point, eles não querem treinar, 
não querem fazer nada, mas querem reunir a galera no ambiente, [isso] é o 
que muitas vezes acaba dispersando as aulas, a gente faz o convite, mas 
eles não querem participar, eles querem aproveitar o ambiente que está 
aberto né? [...] Eles não querem comprometimento, eles querem saber do 
lugar. (Daniele, 31 anos). 

 

Há aqui uma expressão clara de que a organização já se questiona e precisa 

se abrir para acolher as outras vozes que não se adaptam a essas “regras do boxe”. 

A denúncia é clara diante do confinamento dos jovens e da ausência de espaços de 

lazer. Como construir esses outros sentidos de pertencimento? 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A hora do encontro 
É também de despedida 

A plataforma dessa estação 
É a vida desse meu lugar 
É a vida desse meu lugar 

É a vida15 
Fernando Brant 

 

Esta pesquisa procurou analisar a experiência da BTTB, a partir do 

levantamento documental e dos depoimentos dos sujeitos envolvidos na sua 

construção e articulação para sua continuidade. A pesquisa qualitativa foi a opção 

avaliada como a mais apropriada para apreender o processo desenvolvido a partir 

da documentação produzida e distribuída pelo grupo pela mídias digitais e dos 

relatos colhidos no desenvolvimento do grupo focal.  

Conforme Martinelli (2014, p.5): “(...) O método de pesquisa é sempre uma 

opção política”, quando faz sentido uma visão de mundo Nesse sentido, registrar e 

analisar um processo coletivo, de lutas nas adversidades e tramas da vida cotidiana, 

que intervém e busca transformar a realidade é uma opção política. 

Com o aprofundamento sobre a história da BTTB foi possível conhecer o seu 

percurso, o primeiro contato com a prática do boxe na Academia do Mestre Clarão, 

que durou alguns anos, promovendo de forma perceptivelmente rápida, vista pelos 

pais como de evolução do Guilherme, que atualmente cursa Educação Física. Com 

a dificuldade financeira de deslocamento para a Academia, Cris e Vera avaliaram 

como importante continuar a praticar o boxe, principalmente pelo filho e procuraram 

alternativas. 

A BTTB acumula avanços – começando com a prática do boxe na laje da casa 

de um dos fundadores e, desde 2012, ocupando o CEU Zilda Arns para a realização 

das atividades esportivas e culturais: muay thai, jiu jitsu, futsal e teatro, além de 

visitas a teatros, museus, cinema, clubes esportivos. Essas modalidades foram 

incorporadas depois do uso no CEU, por conta do espaço, procura e habilidades dos 

educadores, que se engajaram na contribuição dessa construção. 

A mudança de ação foi notada nessa pesquisa, na evolução da BTTB junto ao 

território, ampliação de espaços, envolvimento e diálogo com espaços políticos e de 

                                            
15

 Trecho de “Encontros e despedidas”, música orginalmente lançada por Simone no disco ‘Amar’ 
(CBS, 1981), regravada posteriormente por vários cantores, como Milton Nascimento (1985) e Maria 
Rita (2003). 
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defesa dos direitos da criança e do adolescente. Foi perceptível um movimento que 

começou com espaço restrito a uma residência e no decorrer, com um determinado 

grau de organização e que foi se ampliando, hoje ocupando um espaço público. 

Confirma-se dimensão do coletivo, a mobilização do individual para o coletivo, 

a partir da pesquisa documental e dos depoimentos, a amplitude que a organização 

vem conquistando e sendo construída, não por um projeto individual, mas de um 

projeto coletivo. Mesmo que a ida até a BTTB seja de motivação individual, no 

processo vai se tornando o movimento coletivo. 

A BTTB é um exemplo do potencial de resistência, da organização e do 

envolvimento das famílias. Comprova que o fenômeno  recurso do esporte, utilizado 

principalmente com crianças e adolescentes e com o engajamento dos sujeitos 

envolvidos na trajetória, contribuiu profundamente para o fortalecimento de vínculos 

para uma ação no coletivo.  

E foi com esse engajamento político que se buscou percorrer um caminho que 

desvendasse os sentidos de um fazer coletivo, pois se compreende que a análise do 

cotidiano só é permitida quando se conhece aqueles que o vivenciam para, assim, 

se construir uma ideia de que lugar é esse. O lugar, nesta pesquisa, é o território de 

Osasco, conhecido como “cidade trabalho”, com suas contradições, em torno da 

própria divisão geográfica da cidade, na distribuição de espaços públicos e acesso a 

serviços. Por um lado, a cidade incorpora a sede de um dos maiores bancos 

privados brasileiros, o Bradesco, com alguns projetos na área da educação, 

ganhando visibilidade na manutenção do direito a uma educação de qualidade. E, 

por outro, registra uma das maiores chacinas acontecidas no bairro Munhoz, uma 

violência que não poderá ser jamais esquecida.  

Estas são manifestações de uma desigualdade social presente em nosso país. 

Mas, como se dá o enfrentamento, ou melhor, como construir outro sistema que 

permita a vida em uma sociedade sem opressão, sem violência? O diálogo com o 

território e a sociedade civil permitiu uma reflexão sobre o lugar de que se está 

falando; conhecer esse espaço, a sua parte geográfica, mas, principalmente, as 

suas relações sociais e políticas, avanços e desafios. E como diz Milton Santos: “O 

papel ativo do território pode impor ao mundo uma revanche” 16. A revanche que 

                                            
16

 Esta frase foi tirada do documentário “Encontro com Milton Santos ou O Mundo Global Visto do 
Lado de Cá”, do cineasta brasileiro Sílvio Tendler, lançado originalmente em 2006.  Este pode ser 
assistido, na íntegra, no YouTube, através do link https://www.youtube.com/watch?v=ifZ7PNTazgY. 

https://www.youtube.com/watch?v=ifZ7PNTazgY
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vem daqueles que sentem a dor da perda, da injustiça, mas que podem promover a 

mudança, com luta no coletivo, com conhecimento. 

O objeto da pesquisa, história da BTTB, é a expressão de uma parte do que 

pode ser transformado em um território, enquanto espaço do vivido, da experiência, 

que tem a sua trajetória, pautada na história individual, e vai tomando forma de 

coletivo; é uma resistência, diante do enfrentamento das violações dos direitos das 

crianças e adolescentes. E o que a pesquisa pode conferir é que essa organização, 

com sua história de trabalho pela força de uma ação coletiva, consegue garantir o 

acesso à cultura, ao lazer e ao esporte, ainda que seja para um pequeno grupo, mas 

que já aponta para um cenário de possibilidade de conquista diante da militância 

política de um grupo de pessoas, especificamente para o bairro Munhoz.  

Outro achado importante da pesquisa traz luz a uma questão central quando 

se fala em espaços educativos. Pode-se observar que os professores foram 

formados no cotidiano das ações e pela experiência de trabalho com os outros 

sujeitos, uma formação que está além das “prescrições” dos manuais e que qualifica 

os saberes e fazeres pela força do coletivo. Vê-se claramente que a formação 

continuada dos professores esteve no cerne do trabalho - formar e qualificar sua 

própria mão de obra pela leitura do território e de seus sujeitos. Uma discussão que 

tem sido muito relevante dentro dos debates da educação. 

A modalidade esportiva do boxe foi central no percurso, ou seja, da prática 

esportiva, que se inicia como um movimento de cunho pessoal, mas que para 

muitos, no decorrer da sua experiência com a BTTB, proporcionou mudança de vida, 

ganhando-se consciência de que não é apenas “um treino”, de que este é o encontro 

entre histórias de vida, de que os sujeitos que ali estão têm problemas, o meu bairro 

tem problemas, as pessoas sofrem, as pessoas são felizes. Mas, como eu posso 

contribuir? Ficou evidente que as reflexões foram geradas à medida que houve um 

movimento catalisador de buscas e encontros, de reflexões coletivas e de diálogos 

com o território. Foi necessário se construir enquanto projeto que começa como 

ação voluntária, mas que caminha para a militância política e o lugar do professor 

como educador social. 

O esporte foi um espaço favorável para que isso ocorresse, o ambiente do 

esporte é constitutivo da dimensão educativa, de sociabilidade, de uma ação coletiva 

como na história da BTTB, ele possibilitou que da prática do Boxe, fosse fomentadas 

ações coletivas, posicionamentos, mudança na visão de mundo. 
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Ouvir os depoimentos possibilitou a certeza dessa conquista, como a BTTB foi 

se construindo, como cada um chegou à visão do direito, a importância para o bairro 

e a referência que teve em outros espaços.  

A emoção revelada pelos participantes ao se olharem e ao olhar o outro como 

sujeito de direito, que têm potencial e que juntos se fortalecem para seguir na luta, 

na busca por garantir direitos. 

Em busca de mediações para solucionar esse(s) “problema(s)”, que 

evidentemente foram causados pela falta de opção em atividades, surgiu o futebol, 

proposto por uma demanda de adolescentes que também ficavam circulando pela 

área, sem muita motivação, ficando evidente que há pessoas que não gostam de 

determinado tipo de esporte, como o boxe. Este esporte ainda associado às suas 

representações de violência, visão que está ainda muito arraigada na cultura, o que 

mostra o limite da BTTB e que traz questões que precisarão ser acatadas, 

ampliando as ações em rede. 

Pensar o esporte como uma das formas de espaço de trabalho é muito 

importante, já que possibilita um olhar que vai além do que é muitas vezes proposto, 

como alto rendimento, uma ocupação ou atividade para incentivar as crianças. Para 

além destes enfoques, é um espaço de sociabilidade, de resistência, como bem 

evidenciou a experiência da BTTB. É um campo de múltiplas possibilidades de 

discussão, tais como as desigualdades de gênero, étnico-racial, classe, geração e 

as possibilidades de resistência, as forças de resiliência e de organização e 

enfrentamento. 

A presente pesquisa emerge a partir da observação do cotidiano profissional e, 

nesse sentido, aporta componentes para reflexão sobre as manifestações da 

questão social, no processo das relações sociais. Entende-se que o assistente social 

é um dos profissionais que atuam com a complexidade e as contradições no 

cotidiano das relações na sociedade. Ao longo da sua existência, o Serviço Social 

vem em constante atualização e reformulação sobre as formas de olhar para o 

cotidiano e de atuar – em atenção às exigências e mudanças de direções de projeto 

societário. Como ocorre com vários profissionais de diversas áreas, lida-se também 

com mudanças significativas nas formas de sociabilidade. 

Com o surgimento de novos espaços ocupacionais e competências 

profissionais se revela o embate com o tradicional e o novo, novas relações e formas 

de trabalho com as novas demandas. A questão é: como lidar com as problemáticas 



75 
 

das novas expressões do trabalho, quais as possibilidades de intervenção nesse 

projeto de sociedade, que cada dia vem ganhando proporções devastadoras, com 

questões especificas do nosso país, mas que está posto mundialmente? 

A intenção é pensar mais amplo, para chegar no “miúdo” do cotidiano, como 

afirma Agnes Heller (2000): “A vida cotidiana não está ‘fora’ da história, mas no 

‘centro’ do acontecer histórico: é a verdadeira ‘essência’ da substância social” (p.38). 

Como é estar no acontecer histórico para o Serviço Social? O que já foi 

deixado de legado por nossos precursores profissionais e o que vem sendo 

construído? A produção de conhecimento permite essa aproximação fundamental 

para o profissional do Serviço Social, de modo que tenha uma atuação mais 

qualificada e segura. O conhecimento está com o fazer profissional, em cada 

atendimento, em cada visita, em cada possibilidade de resposta para as expressões 

da questão social; é o que indaga criticamente a realidade, para que possa ser de 

outra forma. 

A reflexão sobre os desafios para o Serviço Social expõe um campo de 

tensionamento, ocasionado pela complexa realidade. Tensão representada pelos 

espaços sócio-ocupacionais, que nem sempre estão em defesa dos mesmos 

interesses do coletivo profissional, mas ao contrário, estão voltados aos interesses 

do capitalismo, que prioriza os números, a produtividade. 

Lidar com números também pode ser importante para conhecer, levantar 

demandas e necessidades, o que não é suficiente é só “olhar para isso”, e esquecer-

se do humano. São novos desafios para a profissão.  

Se pensarmos nos novos espaços de atuação e suas exigências, como , por 

exemplo, o atendimento a refugiados, e outros espaços de atuação, que vêm 

exigindo mais do profissional do Serviço Social, se está diante de outras formas de 

mediações para se lidar com novas demandas. A mediação pela arte, pelo esporte e 

pela cultura possibilita uma conexão com outras formas de ver o ser humano e 

intervir em demandas apresentadas. 

A vida faz os encontros e ter conhecido a BTTB, a princípio como alguém que 

admirou o trabalho, depois como profissional, e agora compartilhar essa história na 

academia é apresentar uma experiência que, certamente, será uma entre tantas 

outras existentes. Mas também é falar daquilo que a história já mostrou, a força do 

coletivo na possibilidade da entrega, da solidariedade e do afeto.  
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ANEXO I – Ficha de informação sobre os participantes da oficina 

INFORMAÇÕES SOBRE OS PARTICIPANTES DA OFICINA  

NOME 
 
 
 

FOTO 

OU LINK DA 
FOTO 

NA BTTB 
 IDADE 

 
 

GÊNERO 
(   ) masculino   (   ) feminino 

(   ) outra: ___________ 

Segundo a classificação do 
IBGE, qual sua cor/raça? 

(  ) branca   (   ) preta   (   ) parda   (   ) amarela   (   ) indígena 

CIDADE/ESTADO DE ORIGEM/NASCIMENTO 

 
 

ESCOLARIDADE PROFISSÃO 

 
 

 
 

BAIRRO/CIDADE ONDE RESIDE? 

 
 

COMO CONHECEU A BTTB? 

 
 

HÁ QUANTO TEMPO PARTICIPA DAS ATIVIDADES DA BTTB? 

 
 

COMO VOCÊ CONTRIBUI COM A BTTB  E A BTTB COM VOCÊ?  

 
 
 
 
 
 

O QUE ESPERA DA BTTB NO FUTURO? 

 
 
 
 
 
 

O QUE MAIS GOSTARIA DE DESTACAR SOBRE VOCÊ QUE NÃO FOI PERGUNTADO? 
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ANEXO II – Termo de consentimento de participação na pesquisa entregue aos 
participantes 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Título da Pesquisa: “A contribuição dos esportes na construção de direitos de crianças e 

adolescentes na BOXE TOP TEAM BRASIL, em Osasco, São Paulo.” Esta pesquisa é parte 

das exigências do curso de Mestrado do Programa de Estudos Pós-Graduados em Serviço 

Social da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, que a pesquisadora Marilene 

Aparecida Massaro Ferreira está realizando sob a orientação da Professora Doutora Maria 

Lúcia Martinelli e tem por objetivos: Descrever e analisar a experiência  de construção 

coletiva do projeto de esportes para Crianças e adolescentes , que parte da necessidade 

individual para o coletivo na Boxe Top Team Brasil –BTTB, no Bairro Munhoz Junior, 

Osasco. 

................................................................................., está sendo convidado(a) a participar 

como voluntário(a) da pesquisa. A participação é espontânea e a recusa em participar não 

implicará qualquer repreensão ou alteração na forma em que é atendida pela pesquisadora 

ou pela instituição. Sua participação não é obrigatória e a qualquer momento, poderá desistir 

de participar e você poderá retirar o seu consentimento. Para participar desta pesquisa não 

terá nenhum custo, nem receberá vantagens financeiras. Também não implicará em risco 

para o participante.  

Para esta pesquisa adotaremos como procedimentos de estudo,   oficinas com 

coordenadores, professores, familiares , crianças e adolescentes que já passaram ou estão 

frequentando as atividades na BTTB,  motivando-as a narrar sobre suas vivências 

cotidianas.  Este diálogo será gravado, filmado e fotografado. As narrativas obtidas serão 

transcritas e serão utilizadas em trabalhos e artigos acadêmicos e nos documentos da 

instituição. Os resultados estarão à sua disposição quando finalizada.  

 Este termo de consentimento encontra-se impresso em duas vias, sendo que uma cópia 

será arquivada pela pesquisadora responsável, e a outra será fornecida a você.  

Eu, ..................................................................................., portador  do documento de 

Identidade ................................, declaro que  fui informado dos objetivos do presente estudo 

de maneira clara, detalhada e esclareci minhas dúvidas. Recebi uma cópia deste termo de 

consentimento livre e esclarecido e me foi dada a oportunidade de ler e esclarecer as 

minhas dúvidas. 

Osasco,      de                     de        20... 

 

_______________________________ 

Assinatura do participante da pesquisa 

 

______________________________ 

Assinatura do pesquisador 

 


